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“Não se esquffam da mulher 
da periferia. Ela não tem vez e 

emocional mas é assim que me sin- 
to e sinto em outras mulhera com 

nem voz”. 
Helena cwli, Itn, SP 

“Dou aulas de Português aqui 
na Uriversidade Nacional Autô- 
noma do México. Molhedo tem 
sido um dos mais interessantes, fe- 
lizes e perfeitos materiais didáticos 
dos últimos dois anos”. 

Elenl Zplti. M&xieo, DT 

“Parabhs para vocês que fa- 
zem o Mulherio. A noticia nos 
chegou em boa hora. Estamos tea- 
tando criar na Universidade Fede- 
ral do Rio Grande do Norte um 
Núclw de Esiudos sobre a Mu- 
iher“. 

Ellznbeth Nase i .  NiW. RN 

“Sugerimos que vocés não se 
esqueçam das mulheres de mais 
idade. Elas ensinaram e ensinam 
muita coisa. apesar de já estarem 
com a cabeça “feita”. Achamos 
também fundamental não deixar 
os homens de lado e por isso até 
pensamos em fazer assinaturas pa- 
ra nossos maridos!” 

Rofmom da RbESeoll 
D o m i n 6 ,  S ü a  Pio lo .SP  

”Gostaria que Miilbcdo pro- 
movesse um longo artigo sobre a 
questão da  adoção. A impossibili- 
dade de gerar um filho afeta dire- 
tamente a nossa capacidade. 6 
claro que csta afirmação é a nlvel 

quem convivo”. 

nsdi cwli. porto A*pc. Rs 
“Pensando na minha pocsia, e 

numa frase de Brecht que eu BCB- 
bei de ler no Mulherio - hh 
muitos objetos em um sb objeto 
- eu gostaria de falar sobre as mi- 
nhas panelas. Puxa, tambtm mexi 
veneno nelas. E foram elas que 
um dia me mostraram a minha 
prisão. E me salvaram. Sei que foi 
por isso que um dia eu pude dan- 
çar uma valsa ao pé do fogão. sem 
avental”. 
Gutn M u p u n  Porio, slo Pido, 

SP 

“Estou abalada com o que ouvi 
ontem de um amigo que está cons- 
truindo no alto da Chapada dos 
Guimarães - um lugar lindissi- 
mo, cheio de morros muito altos 
com cachoeiras, pbsaros e flora,  
uma clinica comunittuia para tra- 
tamento de pessoas viciadas em 
drogas. EntEo, ele ouviu de uma 
autoridade policial o seguinte: 
“As populaçoes miseráveis devem 
ser extintas porque 6 uma sub-ra- 
çal O que você acha sobre Cuba- 
tão? Acredita que tenha sido aqui- 
lo ali por acaso? Toda essa popu- 
lação degenerada precisa daapa- 
recer (referindo-se aos pobres) 
porque 6 uma sub-raça!” 

Mullri Rlbelro, Ciilihl, MT 

IMAGENS 
Usar a imagem de uma 

nulher “inovadora” na 
iuhlicidade pode dar 
ions resultados: no começo do 
;éculo, já usavam uma foto das 
iufragistas para vender um 
:lixir contra a indigestão. 

: isso o que mostra uma 
!xposição que fica até o dia 17 
ie agosto no Arquivo do Estadc 
ie São Paulo (r. Dona Antania 
le Queiróz 183), sobre a 
magem da mulher na moda e na 
mblicidade. Atravb de painéis 
:otográficos e textos. a 

_ .  

Deixamos de publicar no n . O  16 
os nomes das autoras de todas as 
matérias das paginas 18 e 19. São 
elas: Albertina de Oliveira Costa 
(“O poder a quem não ama” e 
“Sem moral”),Ethel Leon (“Mui- 
to nrazer no 0masmo”l. Cvnthia 

Agradecemos 
Aeradecernos a SPAL - Indús- 

tria Brasileira de Bebidas S.A., 
pela gentileza com que fornece- 
ram bebidas para o coquetel de 
(re) lançamento do jornal Mulhe- 
rio, em junho. aqui em nossa se- 
de. 

r .  I 

Sarti (“De coração”), Eliane Ro- 
bert Moraes (“Quem tem medo da 
pornografia?”) e Maria Lúcia 
Mott (“Sempre free”). Nossas 
desculpas, a elas e aos leitores. 

Também por erro da redacão. 
Gudrun Ensslin,inspiradorado fil- 
me Os Anos de Chumbo, foi con- 
fundida com Ulrike Meinhoff. 

Maria-sem-vergonha é uma re- 
vista da mesma familia do Mulhe- 
rio. Foram publicados dois nume- 
ros: Mulher, Sexo no Feminino, 
de Rosiska Darcy de Oliveira, Ma- 
riska Ribeiro e Miguel Paiva. e 
Oh, Linda Imagem de Mulheres, 
dos mesmos autores. vivendo e 
mexendo com sexualidade e iden- 
tidade feminina. 

O g r u p o  d o  Maria-sem- 
vergonha vai reaparecer no Mu- 
lherio a partir do próximo nurne- 
ro. numa página em que se vai re- 
fletir a opinião pública, o que se 
anda pensando sobre o que nunca 
se fala, os temas proibidos, cala- 
dos, sofridos: corpo, desejo, fi- 
lhos queridos e evitados, aborto. 
Vamos entrar no assunto “sem - 
veraonhamente”. 

Maria-sem-vergonha foi a pri- 
meira publicacão do Projeto Mu- 
lher do IDAC, que reúne um gru- 
po de pesquisadore,s interessados 
na educacão das mulheres a partir 
da reflexão sobre a experiência co- 
tidiana. Esta página será uma con- 
tribuifão do Projeto ao  Mulherio. 

Aninha Figueiredo e Rosiska 
Darcy de Oliveira 

exposição fornece ao público um 
panorama da mulher brasileira 
neste século, fazendo um belo 
regisiro das primeiras 
atividades anti-conformistas: 

Mostra. por exemplo, a primeira 
repórter brasileira, Eugênia 
Brandão. d o  jornal A Rua. do 
Rio, que no comeco do século 
escandalizava os conservadores 
com suas roupas nada 
convencionais. 

1. o Encontro Nacional 
de Saúde da Mulher 

Sao Paulo 
As duas Casas da .Mulher de 

São Paulo, a d o  Centro e a do 
Grajaú. estão organizando este 
encontro para os dias 14 a I8 
de novembro. Informações no 
novo endereco da Casa da Mulher 
do Centro: R. Santo Antonio 
1048, 01314, SP. fone 255-5732. 

Negras 
De 9 a 12 de agosto, o 

Coletivo de Mulheres Negras do 

promove o I Encontro Estadual 
da Mulher Negra, no Centro de 
Convenções do Anhembi. Além de 
vários debates, 
espetáculos de dança. teatro 
e música. 

I Estado de São Paulo 

Lança me n t o 
Dia I 5  de agosto. as 21 

horas, Eliane R. Moraes e 
Sandra M. Lapeiz fazem um 
“lançamento performatico” do 
livro O que é pornografia. 
Elas prometem rnuiias surpresas 
para esse dia. no Cale Piu Piu 
(r. 13 de Maio 134. Sào Paulo). 

Exposição 
Condiçao Feminina no Rio 

de Janeiro no século 19 - este 
é o tema da exposição didáiica 
que fica ate setembro no Centro 
de Apoio i Pesquisa em Historia, 
na Cidade Universitária, em São 
Paulo. Ela tem base 
na pesquisa feita por Miriam 
Moreira Leite para o I .O 

Concurso de Estudos sobre a 
Mulher. 

Política 
0 ComiiZ de Investigacão 

“Mulher e Politica”. da IPSA - 
~SOciação  Internacional de 
Ciências Poiiticas - organizará 
duas mesas redondas sobre 
“Sistemas Politicos e 
Movimentos de Mulheres”. Uma 
em Sofia, Bulgaria, de 16 a 19 
de outubro de 84; a outra em 
Paris, em julho de 85. 

R. Marquês de São Vicente 225, 
Gávea, RJ. 

Informaçaes com Fanny Tabak, 

X Y W W  
Equlpe - Adélia Borges, Ceci- 

lia Simonetti, Fúlvia Rosemberg, 
Inês Castilho, Marlene Rodrigues, 
Regina Lucia Santos. Vera Soa- 
res. 

JomciuR.-mpo~vel - AdC- 
lia Borges. repisto MTB n.’ 
10.680. SSESP 4549. 

Fdiiado por Núcleo de Crauni- 
caçoes Mulherio, rua Amtlia de 
Noronha. 268. Pinheiros. 05410. 
São Paulo, SP. Brasil, fone (011) 
881-0081. 

Imprruo M Companhia Edite 
ra J O N ~ S ,  rua Ariur de Azevedo, 
1977, Pinheiros. SE0 Paulo. SP, 
fone 815-4999. 
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Tinha se separado dele já há um ano e 
Ia voltava a vida e recomeçava a cantar. 

retomava agora a vida aue - Dor amor ~ 

’’’I I“ 
-abandonara. Fez o que pôde. Tentara 
ate mesmo ser Amélia de você, exata- 

mente com a música que sua mãe compusera pa- 
ra ela e que estava gravando quando o conheceu. 

Estranha coincidência. Não podia imaginar 
Que aauela paixão ia reproduzir a história da mu- 
&a: “Tentei mudar você, não consegui e desisti, 
Dorque você náo tem mais jeito. Cansei de ser 

  li^^^ dr (,r. 

h e i i a  santa e boa, que esquece e que perdoa os 
seus defeitos. A vida com você é uma loucura, 
me deprime, me satura. Ser Amélia já era. Tentei 
mudar você não consegui, não deu, quem deve 
então mudar sou eu.” 

Mudar era fácil. Sempre fora cheia de vida e 
seu sorriso continuava franco e aberto. Ilumina- 
do. Sua voz continuava bonita, o prazer de can- 
tar era o mesmo. O pior já tinha passado. 

Eram onze irmãos. Sua mãe, dona Helena, es- 
colhera para ela um nome parecido com o seu: 
Eliane. Exatamente o que ela fizera com a filha, 
que chamou Liliane. Uma criança forte e feliz, 
asora com quase dois anos - uma bênção na- 
quela relação atormentada que não durou quase 
nada. com um homem violento, exigente, ciu- 
mento. 

Naquela noite, nq Belle Époque, ela cantava 
uma niusica que amaia muito: João e Maria, um 
soriho infantil de amor do Chico Buarqiie “Ago- 
ra eu era o rei, era o bedku e era tambem juiz ,  e 
pela minha lei a gente era obrigado a ser feliz. 
( . . , i  Vem. me dê a mão, finja que agora eu era o 
seu lirinquedo, eu era o seu pião, o seu bicho pre- 
ferido. (...) No tempo da maldade acho que a 
?ente nem tinha nascido.” 

\Ias, era fatal.,,“Era fatal que o ia%-de-conta 
tsrniinasbe assim , ela cantava, quando ele en- 
trou no bar e atirou contra ela, matando-a ins- 
tantaneamente. Era 30 de março de 1981 e Lin- 
domar Castilho acabara de assassinar Eliane de 
Graminont. 

O cantor quase foi linchado pelas pessoas que 
presenciaram o assassinato. Levado para o 4 O  

Distrito policial e dali para a Casa de Detenção, 
foi logo colocado em liberdade. Durante esses 
anos, respondeu o processo em liberdade por ha- 
beas corpus. 

Quem ama não mata. A resposta das mulheres 
a mais esse assassinato de uma mulher por seu 
(ex) companhejro foi uma comovida passeata de 
mais de mil pessoas pelas ruas de São Paulo. Em 
Goiânia. alguns meses mais tarde, as feministas 
conseguiram fazer com que ele cancelasse um 
show por medo dasmanifestações que prometiam , 
fazer. 

“Esperamos justiça”, diz uma de suas irmãs, a 
respeito do  julgamento de Lindoinar no próximo 
dia 23. “NBo por uma questão pessoal. porque 
isF0 n3o vai trazer Eliane de volta. Mas para lu- 
tar contra um problema que é social.” 

1.C. 

MULHERIO 

DIA 23-8, 
O JULGAMENTO 

VOCE 
SE LEMBRA 
DELA? 

O Tribunal do Juri de São 
Paulo coloca no banco de réus 
o assassino de Eliane de 
Grammont. 
Vamos exigir justiça. 
Compareça ao seu julgamento 
no dia 23 de agosto, a partir 
das 13 horas, no palácio da 
Justiça - Praça da Sé. 
DiRa não u violência. 
Moyimento de Mulheres 
contra a violência 

.. . 3 



A matéria Vidas sem Saída, 
do  Mulherio 16, despertou 
doídas memórias numa mulher 
do  Interior de São Paulo, 
O1 anos. Junto com o choro 
brotou este depoimento, 
sonho de amor universal e. 
resistência a loucura 
que se institucionalizou 
no Pais em 1964. 

V 

m dia fui levada 1 
pai 

dos 
1 

Fui internada em 1964. chegar e esperava o médico par 
Moravam comigo um ca- minada, fichada e integrada na 
sal e uma criança e eu esta- biente de loucos. Vi uma criatu 
va completamente só. da, fina, profundamente abat 

Em minha casa não po- rando baixinho. Falei-lhe do 
dia fazer o mínimo CO- que lera seu livro. Mas ela com 
mentário sobre o que esta- me pediu silêncio. Senti que n ÍÍ va se passando no pais. quc sc falasse nada do mundo 

Mas ia ao bar da esquina e Ia os comen- Afastei-me angustiada, me p 
tários politicos ferviam. Eu não dizia na- do  onde ela se enquadrava. E 
da, mas tomando minha cervejinha fica- pelo alcoolismo, mas também I 
va horas ouvindo o que não ouvia em ca- 
sa nem via na TV. Muito menos nos jor- 
nais. O botequim era minha fonte de in- 
formacões. 

Aquilo para mim se tornou um ritual e 
passei a beber.cada vez mais. Depois co- 
mecei a levar bebida para casa. Um dia 
misturei bebida com um calmante e 
acordei num pronto-socorro, onde devo 
ter falado muita coisa que ouvira no bar. 
A policia foi investigar minha vida, em 
casa e no local de trabalho. Eu tinha 
uma boa biblioteca. Todos os livros fo- 
ram queimado 

O sanatório 
como saída 

ra a sala 
choques." 

- I 

.a ser exa- 
quele am- 
ira delica- 
ida, cho- 

, marido. 

sei se tomei outros nem como sai do Sa- 
natório. Minha irmã morava a uma qua- 
dra do hospital, mas eu seria incapaz de 
voltar para a casa dela sozinha. 

A difícil um gesto 
ão queria 
exisrior. 

.u crgiintnn- fora l i  reintegração 
para fugir 

Fr2 Ilrn de algo que nem sabia definir. _._ _... 
pressentimento: pessoas estavam sendo 
presas, torturadas, eu me sentia culpada 
e não sabia do  quê. O sentimento de cul- 
pa e terrível; ele esmaga a pessoa. 

Um dia fui levada para a sala dos cho- 
ques. Duas pessoas me carregaram, pois 
lutei desesperadamente para fugir. Dei- 
taram-me num cama baixa, seguraram- 
me os pulsos, colocaram-me um guarda- 
napo na boca, molharam minhas têmpo- 
ras e nada mais senti. Voltei a mim num 
quarto desconhecido, de onde eu procu- 
rava sair, mas não achava a poria. Fui 
apalpando as paredes, tropeçando em 
camas, até que encontrei a saida. Não 
sabia onde estava. quem eu era, se havia 
comido ou não (não sentia fome, só um 
vazio dentro de mim), se era manhã ou 
tarde. Levaram-me para meu quarto e 
não me lembro do que aconteceu naque- 
le dia. 1.emhro-me vaeamente da minha . - -  -. . L 

Sabendo que a policia estava atrác de 
mim, fui consultar um psiquiatra. Fui 
para o sanatorio. Eu me achava doente, 
mas quando vi aquelas mulheres de ca- 
misolão, assexuadas, com cara de idio- 
tas. me senti otima No dia seguinte vi o 
espetaculo mais horrivel que ja vira em 
minha vida. 

Para ir ao refeitorio passamos pelo 
quarto do& choques. Vi mulheres com os 
olhos fixos. o roqto rigido, com algo na 
boca; pareciam mortas-vivas Seus gemi- 
dos, movimentos bruscos, mostravam 
vida. Mas o quadro era impressionante. 
Do refeitorio via-se parte daquele hor- 
ror. Não consegui comer. 

Naquele mesmo dia fui para a parte L 
paga do hospital. Dias depois a atenden- 3 
te viria me contar que a senhora X, mu- g 
Iher do  escritor e jornalista Y, estava no o 
sanatorio. na parte grátis (do IAPI) Fi- 
quei chocada. Fui vê-la. Ela acabara de 

luta contra o segundo choque, mas não 

' 

Um mês ou dois depois pedi para vol- 
tar ao trabalho. O médico não queria me 
dar alta, mas insisti, pois estava com 
aluguel atrasado, água. luz, prestações e 
todos esses problemas já estavam me 
afetando novamente a saude. Voltei ao 
trabalho e não reconhecia ninguém. Per- 
guntava os nomes, os fatos. tudo, inu-  
meras vezes. Contava mil vezes a mesma 
história, dava o dia inteiro as mesmas 
ordens, irritando iodo mundo. Todos 
me evitavam. 

Pedi para exercer uma função inferior 
até que minha memoria melhorasse e fi- 
quei numa sala quase sozinha, com ape- 
nas uma funcionária. Fui me sentindo 
numa situação estranha. Tinha menos 
responsabilidade mas ganhava como an- 
ies. Tal fato me criou uma situação difi- 
cil, pois ouvia comentários que: para 
trabalho igual, salário igual. Mas aquela 
era uma sitiiacão nrnvirnria c mcn t m -  

_..._I ~ . 
re\poiiçahilidade. Ii i i  j3  iiniia niaic dc I 2  
i inw de  tirina! hlai CLI prelerin 'itc wi 
~ 1 1 1  riada a ier que eiitrciiiur iodo, i>, 

dia\ o\ inesnioi problsniiii. Lu n 5 o  que- 
ria enlouquecer. iria virar i i~i iü  ficha 
corn uni  numero de idrntificiicão. Não. 
i\so nào iria açonitxsi c o i i i i ~ o !  C-<>tiht- 
cera i10 primeiro \aiiat<irio e depois em 
outros, pessoas que (c tran\fiirmarani 
numa ficha de entrada. cuja salda reria a 
inorie. Niii%uciii \e imporin\a com elas. 

Um sonho 
de fraternidade 

Mas falia contar o caso daquela se- 
nhora, ai6 onde me lembro (depois do 
choque tudo ficou em branco). Ela estu- 
dava esperanto o dia inteiro. Perguiitei- 
lhe por que esperanto e ela me disse que 
uma lingua universal uniria os homens, 
faciliiaria a troca de ideias. Como não se 
discorda de um doente, fiquei quieta. 
Aquelas idéias de uma lingua unindo os 
homens para mim era uma ironia muiio 
rrande. 

Ali mesmo, no hospital, todos fala- 
vam a mesma lingua. mas quanto as 
ideias, as divergências eram toiais. Só 
que como todas se sentiam por demais 
cansadas para lutar por algo, e também 
devido aos remédios, preleriamos o si- 
lêncio as divergências. Conheci um casal 
de mudos que vivia em plena harmonia, 
sem palavras. Falavam com os olhos, 
com o sorriso, com loques carinhosos de 
mãos, até com o silêncio. A natureza 
não fala e quanta harmonia ha nela, 
apesar das divergências de suas espécies. 

Em casa de minha irmã havia um gato 
que dormia juntinho com o cachorro. 
Mas um homem quando encontra outro 
homem, se não forem apresentados. 
passarão um pelo outro como se um fos- 
se de Marte e outro de Jupiter. A civili- 
zação, as religiões, as ideologias, as filo- 
sofias, as nacionalidad:.;, as raças, tudo 
separou os homens. Não vai ser uma lin- 
gua que vai uni-los. 

ser o amor, a compreensão, a tole- 
, a desambição, o desapego, a hu- 
de, ninguém se achando o dono da 
ie,  sua religião ou seita a verdadei- 
3 classe social a superior; nascemos 
ia barriga e morremos definitiva- 
desaparecendo no pó. Quem qui- 

encarnar. reencarne: quem quiser 
a o céu, que vá; mas deixe quem 
'disso viver em paz. Quem e demo- 
que seja, quem é contra, continue, 
amos conversar para saber porque 
moi  airim ou aisado. Nada como 
m papo. Mas acinia 
10 devenios rer h u -  
. Se Ciandhi conli- 
' ve\tido i i ' i i  , iiii. 

morando bem e co- 
I melhor, o povo 
aceitaria. 
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nome 

E 

~~ 

profissão 

I 

cidade cep estado 

O amor 

fone 

A experiência 
de Hugo Denizart 
com as mulheres 
da Colônia Juliano 
Moreira, Rio, 
que resistem 
a loucura 
através do corpo, 
do carinho, 
da maternidade. 

Rrfiigiando-re 
na crianTa 
denlro de %i ... 

“Fayo isso porque, de alguma manei- 
ra, a instiiuicão modelou o rosto delas. 
Faltam-lhes os dentes, algumas babam. 
Mas e pelo corpo que elas produzem a 
sua individualidade, com pulseiras, cola- 

como resistência 
“Fui caçada pelos médicos da  

Guanabara e carbonizada. O choque 
matou a Beatriz. Quer dizer, tirou o po- 
der d o  corpo d a  Beatriz. E ela se trans- - 
formou na redentora d o  mundo. O cho- 
que 5 a morte.” 

A mulher caminha pela Colônia Julia- 
no Moreira, em Jacarepaguá, no Rio de 
Janeiro. E uma das cerca de mil internas 
que vivem, ou aguardam a morte, na co- 
lônia. O fotógrafo e psicanalista Hugo 
Denizart registrou o drama dessas mu- 
lheres “loucas” em fotos (recentemente 
expostas no Rio e São Paulo), tiradas 
por ele e pelas próprias internas. e em 
dois filmes. No mais recente deler, Re- 
gião dos Desejo*, um media-metragem 
de 53 minutos, Hugo (carioca, 38 anos) 
mergulha no cotidiano dessas mulheres. 
capta suas emoçi>es, detalhes d a  sua sen- 
sibilidade. 

O fotógrafo levou três meses para rea- 
lizar o filme. Três meses filmando, con- 

res. roupas. Debaixo dos uniformes; a s  
versando com as mulheres, tenlanto vezes encontramos um mundo, com 5 0 0  
compreender seu mundo. Antes Hugo já coisas penduradas. No rosto, porem, e 
convivera também com os internos: há diferente. A instituição consegue impri- 
três anos ele esta fazendo uma pesquisa mir nele o caráter da  loucura. E nós so- 
sobre o perfil sociológico da  Juliano mos habilmente treinados para ver o ros- 
Moreira (da qual as fotos, os filmes e to  d a  loucura.” 
também um livro são parte). Mas, diz Mulheres que pintam. que vivem a 
ele, foram as mulheres que  mais o iniri- maternidade com uma boneca, que se 
garam; que, a despeito de  toda impotên- autoprotegem na amizade e no carinho, 
cia a que são submetidas. mais sinais de mulheres que se enfeitam, que amam e 
revolta lhe transmitiram. ate engravidam, que de algum modo ten- 

“ A  experiência que tive foi que as mu- tam resistir a uma loucura social. bem 
Iheres eram muito agitadas. No pavilhào maior, sem duvida, que a delas. 
masculino, e possivel organizar uma fi- Região dos Desejos [em Aido exibido 
Ia. No feminino. não. Os homens rão eni circuito não comercial (univerrida- 
profundamente passivo5 na instituic3o. dcs. sociedades psicanaliticas) .Tocante. 
J b  as mulheres mexeram mais comigo. fundo, iniperdivel. E as lotos de Hugo 
eu era muito mais estimulado a pensar - sempre os detalhes. a boca. as mãos 
qiiando estava no pavilhão leniinino”. - iransmiiem o clima d o  filme. Eni 

No entanto, raramente Denizart foca- meio a desesperanca, a iragedia dessas 
liLa os rostos das mulheres. Concentra- mulheres. há vida. E, não raro, unia im- 
se no corpo, no peito. na r  mãos, roupas preirionante lucidez. 
e pariicularmente tios adornor.  Por que? Helena Salem 

-.Tw - 

Você pode usar ..... 
Assinar Mulherio é bom e barato. E e a 

melhor maneira de você receber o jornal 
regu1,armente em sua casa, a cada dois me- 
ses. E só preencher o cupom ao lado e en- 
viar pelo correio. Se você tiver alguma 
queixa em relação ao recebimento do jor- 
nal, avise-nos pelo telefone (011) 881- 
0081: agora estamos usando o serviço de 
um computador para que Mulherio che- 
gue sem falhas até sua casa. 

este carnê: 
MULHERIO 



Regular nossa fertilidade. Exercer a maternidade e a con- 
tracepção: nossos direitos, luta de longa data. Que agora 
encontra novos e poderosos interlocutores. Nosso corpo vi- 
rou “problema de Estado”: um avanço, no caso de progra- 
mas de saúde, de fato. Uma catástrofe quando nossos Úte- 
ros viram itens nas pautas de negociação de crescimento 
populacional. 

Ministério da Saúde anuncia o 
Programa de Assistência Integral 
A Saúde da Mulher, o PAISM. 
Entre as feministas de todo o país 
há uma forte tendência a repudiá- 

10: **É controlismo disfarçado de femi- 
nismo’.. “e  o TMI” - dizemos nós. 

Ao mesmo tempo, o governo recém- 
eleito de São Paulo formula um projeto 
de saude muito próximo ao do Ministé- 
rio. Tudo isso começou no ano passado 
e are hoje o debate segue, mas não só 
ele. O Programa ministerial estabelece 
centros de treinamento, solta folhetos 
para a população, anuncia em rádios e 
televisões. Em Goiânia começa a ser im- 
plantado. Em São Paulo também. 

Enquanto isso, cresce a atuação das 
entidades controlistas privadas como 

O 

I 

BENFAM e CEPAIM que assessoram o 
Inamps e realizam experiências de con- 
tracepçào a torlo e a direito sobre as mu- 
lheres. 

“Estamos vivendo uma situação com- 
plicada“, diz Maria José Araújo, medi- 
ca feminista que clinica na Casa da Mu- 
lher do centro e na Casa-da Mulher do 
Grajaú, em São Paulo. “Eu percebo u m  
imenso atraso político na recusa sistemá- 
tica dos programas de saúde governa- 
mentais. Em primeiro lugar, devemos 
nos perguntar se temos força para retirar 
esses programas do cenário. E se retirar- 
mos, o que fazer?” 

Repudiar apenas o Programa não leva 
a nada. Se o poder público assume as 
questões de contracepção, pode. haver 
uma pressão social por parte dos grupo: 

Maternidade, um fato político 
nuiiciada no segundo semestre de 
83.  a iniciativa do Estado Maior das A Forças Armadas (EMFA) de se em- 

penhar na redução da natalidade no Bra- 
sil se apresenta agora de público: O bri- 
gadeiro Waldyr Vasconcellos, ministro- 
chefe do EMFA, propõe a criação de um 
Conselho Nacional de Planejamento Fa- 
miliar. (Qualquer semelhança com pro- 
jeto da senadora andreazzista Eunice 
Michilis não sendo mera coincidência). 

Baseada na premissa de que o excessi- 
vo crescimento da população gera po- 
breza, esia proposta do EMFA prova- 
velmente vem-se adiantar Conferência 
Mundial de População, promovida pelas 
Nações Unidas em agosto no México. 

“Há dez anos, quando se realizou a 
última Conferência de População, em 
Bucareste, já  se falava em ‘harmonizar’ 
as tendências demográficas com as ten- 
dências de desenvolvimento” - diz Elza 
BerquÓ, pesquisadora do Cebrap. “E 
foram tiradas recomendações quanto a 
metas demográficas mundiais.” 

“Agora no México muda o tom da 
Conferência”, continua Elza. “Em pri- 
meiro lugar fala-se na participação dos 
governos e não mais dos países. Fala-se 
em insiar (e não recomendar) os gover- 
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nos a assiiiiiirern inedidas eficazes de di- 
minuição da natalidade. Elogia-se com 
vigor o papel das entidades privadas 
mundiais que vêm trabalhando com pla- 
nejamento familiar.” 

‘‘Planejar” 
para dominar 

á uma grande preocupação com o 
crescimento zero da população eu- 
ropéia e, em breve, da população 
norte-americana também, em confronto 
com o crescimento das populações lati- 
no-americanas e africanas. “Pode-se 
prever que a Conferência do México vá 
estabelecer metas demográficas a nível 
regional, nacional e sub-nacional. Há 
uma tendência á criação de organismos 
supra-nacionais de planejamento fami- 
liar”. 

O governo brasileiro vem se preparan- 
do para participar da Conferência do 
México a partir de uma comissão inter- 
ministerial formada pelo SNI, EMFA. 
Ministério do Interior, do Exterior. da 
Saúde, do Trabalho e da Secretaria do 
Planejamento, através do IBGE e do 
IPEA. Até agora ninguém conhece os 
termos do documento que a delegação 
brasileira apresentou no México. Em 

assembléia geral, a Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência - SBPC - 
aprovou uma moção dirigida ao governo 
federal no sentido de que esse documen- 
to seja tornado público. 

Enfim, é preciso muita grita a esse res- 
peito. Se o governo brasileiro se com- 
prometer com o estabelecimento de me- 
tas demográficas, pode-se prever que a 
esterilização, já tão praticada, vai se tor- 
nar um ienõmeno de massa brutal. 

“Infelizmente, reconhece Elza Ber- 
quó, os partidos politicos, preocupados 
exclusivamente com a sucessão, estão 
completamente omissos nesta questão. 
Se vingar o Conselho proposto pelo EM- 
FA, já se antecipa uma política de plane- 
jamento familiar comn instrumento de 
reduzir a natalidade, portanto uma polí- 
tica autoritária e anti-social” 

Reacionarismo médico 
Mas não é só nos meios militares que 

se encontra o pensamento conservador e 
autoritário que prega o controle da nata- 
lidade.Carlos Alberto Saivatore. profes- 
sor titular da Clínica Ginecológica da 
Medicina da USP, convidado - pas- 
mem! - a participar da Oficina de Dis- 
cussão sobre Saúde da Mulher, organi- 

zada pela Secretaria da Saúde de São 
Paulo, tem em seu repertório as seguin- 
tes pérolas: “Somente deveriam ter fi-  
lhos os casais que, após alguns anos de 
casamento, realmente pretendessem vi- 
ver unidos e se encontrassem em condi- 
ções econômicas, psíquicas e físicas para 
terem filhos e educá-los até os 15-17 
anos de idade. O número de filhos esta 
diretamente relacionado ás condiçóes 
econõmicas do casal, e a explosão demo- 
gráfica intimamente ligada A pobreza.” 

“Cabe ao governo, auxiliado petas 
instituições privadas, dar assistência a& 
necessitados, aos pobres. O governo é 
responsável pela ‘evolução demográfica 
da nação’. Portanto deve controlar o 
crescimento demográfico ...” 

“... O ensino deve ser feito principal- 
mente para as moças púberes, pois a se- 
xualidade deve ser conirolada pela mu- 
lher. A ela cabe inclusive o controle da 
atividade sexual do companheiro através 
do ‘pudor’, arma feminina que infeliz- 
mente as mulheres de hoje não mais sa- 
bem utilizar como forma de adiar o iní- 
cio da atividade sexual quando adoles- 
centes e como forma de atração e exalta- 
ção sexual quando madura e respomá- 
vel.” E.1.. 
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m»ii\o\ poliiico+ que ertào por iras dc 
mesmo - realmente \em de cnconiro a 
uma neiessidade das mulheres 1510 nãc 
e u m  presente do qr Ministro da Saude, 
mar s i m  o fruto da luia das mullierer or 
gaiiizadar de todo o pais e demais seio 
res da sociedade que re levantaram con 
ira os Prozranias anteriores do Gover 
no, como o Programa de Presenção da 
Gravidez de Alto Risco, o Prer-Saúde, 
etc.” 

Já o grupo goiano Evade Novo elabo 
rou um documento em que são aponta 
das diversas deficiências e contradiçõeq 
do PAISM, alem de criticar a forma au 
toritaria de sua formulaçào e de apontar 
um possivel vies controlirta em suas pro 
Dortas. Não que o grupo recuse a ideia 

TRA BALH (, 

AGORA PODE ... de planejamento familiar, mas só o acei- 
ta sob certas condições, que prevêem 
mudancas estruturais na sociedade bra- , 
sileira. A União de Mulheres de São!  
Paulo também orooõe o reoúdio ao Pro- i . .  . grama, pura e simplesmente. 

“A meu ver, diz Maria José, devemos 
enfatizar uma questão que não esta sen- 
do sequer levantada, que é a participa- 
cão popular nesses programas. Devemos 
tentar interferir na sua aplicaçio e não 
continuar resmungando pelos cantos en- 
quanto ele vai sendo implantado.” 

Foi nesse sentido que Maria José par- 
ticipou da implantação do Programa em 
Goiânia, organizando.sete grupos de re- 
flexão compostos de médicos, estudan- 
tes de medicina. arendentes de postos de 
saúde, mulheres. 

“Existe um dado a nosso favor que e 
o fato de que o pessoal de saúde. em sua 
maioria, é composto de mulheres, geral- 
mente muito sensiveis a reflexão sobre o 
corpo, a scnualidade. Em Goiânia pro- 
pus que toda mulher, antes de ser atendi- 
da pelo ginecologista, passasse por duas 
sessões de reflexão coletiva em que se 
discutisse corpo, sexualidade e métodos 
contraceptivos, utilizando cartilhas que 
preparei e que deveriam ser amplamente 
distribuídas.” 

“E mais ou menos por ai que eu en- 
tendo que devemos interferir de fato nos 
progranias. Talvez uma idéia fosse a de 
constituir uma comiqrào que fircalizarie 
os programas de planejamento familiar, 
composta pelos partidos e diversas enti- 
dades cujo papel, alem de denunciar 
qualquer coisa errada, fosse o de asse\- 
sorar os deputados. apresentar propor- 
tas e i e  iornar um interlocutor frriiie aor 
p r c y r ~ i i i d >  goveriiaiiientaii. Enfim, n i o  
acrecliiii qi ic  o repiidio apeiiaa retciricu 
i o l i ~ r i h u ~  para reso1Lri 01 drama, que 3 ,  
mulheres vivem com relaçào i contra- 
cepqio.“ 

Eihel Lrnn 

apt-vupt. Foi assim, rapidamente 
e sem qualquer discussão, que o 
Congresso Nacional aprovou em 
junho uma lei liberando o traba- 
lho noturno da mulher. A nova 

lei e uma reprodução fiel de um dos ca- 
pítulos do “Anteprojeto de Reformula- 
cão da CLT”, elaborado em 78 pelo Mi- 
nistério do Trabalho e repudiado inte- 
gralmente pelo conjunto do movimento 
sindical, por ser considerado contrário 
aos interesses dos trabalhadores. 

Na época, a mobilização foi tanta que 
o Congresso rejeitou a proposta do go- 
verno. )Mas o ministro do Trabalho, Mu- 
rilo Macedo. resolveu mudar de tática: 
desistiu de tentar passar a reforma da 
CLT como um todo e nos últimos meses 
está mandando para o Congresso peque- 
nor .projetos que alteram profundamen- 
te a legida~ão trabalhista. Ele escolheu 
um boin iiioniento: as forças poliiicas 
e > t h  todas voltadas para o emhroglio 
d:i wceqsio presidencial, a opoçiG5o 
”dorme no ponto” e vários projetos SJO 
aprovados, como eçte rohre o trabalho 
da inii!her. 

A nova lei 6 um remendo que destoa 
do principio geral que rege a CLT, ha- 
seado na premissa da que a mulher ne- 
cessita de proteção. Esse enfoque geral e 
coerente com as preocupacões da época 
em que a CLT foi elaborada: o movi- 
mento operário via a presenca feminina 
na força de trabalho como um dos males 
do capitalismo. Embora a família neces- 
sitasse de seu salário, a mulher era con- 
siderada insubstituível no cuidado das 
criancas e da casa. Assim, por exemplo, 
se manifestou um operário em 1917, du- 
rante uma assembléia de tecelões no Rio 
de Janeiro: “Nós não devemos ensinar o 
oficio a essas mulheres que amanhã vi- 
rão nos substituir, mas devemos fazer- 
Ihes compreender que o seu lugar e em 
casa, a tratar e educar seus filhos, e que 
seria melhor que somente o homem pro- 
curasse produzir de forma a prover as 
necessidades do lar”. 

Quase 80 anos depois, a realidade mu- 
dou. E cada vez maior o número de mu- 
lheres que trabalha fora de casa. E que 
postura deve adotar o movimento sindi- 
cal em relação A legislacão trabalhista 
para garantir condiçòes dignas de vida e 
trabalho para esta parcela significativa 
da mão-de-obra. ainda profundamente 
discriminada e explorada? 

Discutir 
o caminho 

Há basicaineiite dtias posicões. Uma diz 
qiie se de\,e sirnp1e:nente revopr  a legis- 
Ini‘do protecionista - que. a pretcyto de 
prLiteger a mulher, acaba diccriminando- 
a ainch niais. Outra afirma alie se deve 

maternidade, a exemplo do que já fazem 
alguns paises capitalistas avançados, e 
discutir mais amplamente os outros as- 
pectos da “proteção”, definindo melhor 
os seus limites e lutando para estendê-la 
também ao homem. Nesta linha de ra- 
ciocínio, o trabalho noturno poderia ser 
proibido para ambos os sexos, e autori- 
zado apenas em casos especiais. 

No que diz respeito ao trabalho notur- 
no, a verdade é que nenhum dos textos 
legais - o antigo ou o novo - são satis- 
fatórios. O primeiro porque, apesar de 
‘ser o resultado da pressão do moviniento 
operário no começo do século, tornou-se 
obsoleto diante do fato de milhares de 
mulheres trabalharem A noite mesmo 
coma interdição.Osegundo porque.de ni- 
tida inspiração patronal, autoriza o em- 
pregador a usar a mão-de-obra feminina 
sem nenhum critério. 

Uma~coisa e certa. Num momento em 
que os sindicatos e a sociedade em geral 
começam a assumir como sua a bandeira 
de luta contra a discriminação A mulher. 
a estratégia deverá ser muito discutida. 
Mesmo porque, quando se trata de me- 
lhorar a condicão de vida da trabalhado- 
ra, há que se lutar contra vários inimigos 
-não só o patrão.mas igualmente 0 5  pa- 
péis sociais, as mentalidades, a ideolo- 
gia. A mulher assalariada continua car- 
regando praticamente sozinha o peso do 
trabalho doméstico e do cuidado dos fi-  
Jhos. E qual é a lei que cuida disso? 

Marite Egger nroleuer 3 mulher na faie epiródica dn 
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UM AR NOVO SOPRA NO PARLAMENTO 

ouco conhecemos dos Grunen - 
os verdes da Alemanha Ocidental. 

cas, anti-autoritarias e feministas conse- 

tentando fazer da democracia de base, 
não um discurso formal, mas uma prati- 

&s im,  o mandato parlamentar de um 
P Suas denuncias pacifistas, ecoiogi- i a  politica efetiva. 

a Lcmei*:ar a r 

e ~ ? i a ~ b  i a  SOCI 

A nova imagem do Partido VerdeAiIustra$ao do programa) 
mocrata-Lristãos e social-deqocratas partidaria, cumpre-se a destituição do 

Assistimos ainda pela tevê ao gesto de parlamentar. Isso, alias, aconteceu com discriminação, lê-se o seguinte: “Nosso rigoroso de papéis masculino e femim- 
um Grun cabeludo que jogou um vidro o deputado Klaus Hecher, ecologista de objetivo é acabar com a divisão do tra- no. O que há é o reconhecimento legiti- 
do próprio sangue sobre um general proa que, segundo o depoimento de 18 balho tal como está esiabelecida hoje. mado do espaço domestico onde se reali- 
americano, protestando contra a instala- deputadas verdes, tinha o “hábito de co- Tanto mulheres como homens devem ter za a vida afetiva. 
ção de mísseis no território alemão. (O locar os braços em nossos ombros de a possibilidade de ocupar-se da casa, do Os verdes formulam um projetoJocial 
que, aliás, suscitou intensa polêmica en- maneira muito camarada, e depois agar- cuidado com as crianças e de combinar anti-capitalista, criticando noções de 
tre os verdes que tendem a discordar do rar de repente nossos seios.” Esta de- estas ocupações com suas atividades progresso identificado a industrializa- 
uso de meios violentos para combater a núncia foi amplamente debatida entre os profissionais.” ção, ao consumismo, á agressão da na- 
violência). verdes e o deputado acabou renuncian- Incorpora-se num partido uma visão tureza. Mas não se auto-denominam so- 

Em julho o deputado verde Willi Hoss do. Mas, comentou Willi Hoss, muitas que ainda é jovem no movimento femi- cialistas, pois, seguhdo WiIIi Hoss,.esta 
veio ao Brasil, o que propiciou algum pessoas acharam que essa atitude- de nista: a revalorização do doméstico, do palavra está associada ao socialismo real 
debate em torno das questões ecológi- forçar a renúncia-foi desumana. tradicionalmente feminino. Tanto nas (URSWChina), com o qual não se iden- 

fotos que ilustram a ação extra-parla- tificam. Entre pontos importantes de 
O cotidiano na política mentar dos verdes, quanto em seus sua prática estão o dimensionamento 

co/pacifistas e a possibilidade de uma 
informação para além dos fait-divers de 
nossa imprensa. É tudo isso que impressiona nos ver- enunciados, a família está, muitas vezes, político da subjetividade e a democracia 

des. A discussão pública de uma atitude no centro de suas reivindicaçdes. Fala- de base, comuns ao feminismo. E qbe 
machista, o achar desumano uma puni- se,  Por exemplo, num movimento de hoje significam também o acesso real 
çáo. Questões que  fazem parte do coti- pais de bebês cujo aparelho respiratórjo das mulheres a politica. 

Os verdes se constituiram enquanto diano da politica e que geralmente con- foi atingido pela poluição ambiental. “Em nossos encontros estão sempre 
partido p g i c o  em 1979 e hoje represen- formam as fofocas de bastidores ou o Metade homens, metade mulheres presentes as crianças, filhos dos militan- 
tam dez r cento do eleitorado alemão arsenal de chantagens (vide escândalos tes”- conta Willi Hoss. “A liderança 
no Parlamento. Formado a partir de di- ligados a homossexualismo, adultério, Enfim, a familia é percebida enquanto nacional de nossa bancada é formada 
vetsos grupos ecológicos, femihistas, etc.) serem t r a t ad9  publicamente. um espaço onde emergem os problemas por cinco deputadas. E na’escoiha dos 
homossexuais que çonsideraram urgente No programa dos Gruneh, apresenta- individuais-questionando noções de fe- que concorrerão As eleições, um crit 
manter uma representação parlamentar do ás eleições do Parlamento europeu licidade, conforto-e de onde se parte é sempre mantido: metade homens, 
constante, na medida em que os partidos em junho passado, ao tratar da questão para questionar o social. Não que os ver- tade mulheres”. 
não se sensibilizavam com suas reivindi- da mulher, além de se pronunciar contra des abracem uma noção de familia “cé- 
cações, o Partido Verde se organizou a violência, o desemprego feminino, a lula mater”, baseada no estabelecimento 

0 alternativO-nO Pariamento 

. . . . .-. 1 O programa está dando 

I 
resultado. Centenas de mulheres 
Dobre5 vrocuram os Dostos Dara 

SIN-GAPURA 

se submeterem a esterilização. . EsterilizaCão 1 (The Guardian) 

social - I CHINA 

O governo de Singapura está 
oferecendo cinco mil dólares 
para as mulheres com menos de 
30 anos que queiram se 
esteriliLar apos o nascimento 
do segundo filho. 

Há algumas normas para o 
recebimento dessa bolada: o 
salário familiar não deve 
exceder US$ 715.00 Dor mês e o 

Realismo 
socialista 

Na República Popular da 
China, as empregadas domésticas 
são agora consideradas uma 
necessidade e um reflexo da 
arosoeridade do DOVO. Somente 
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-.Feminismo sobre rodas 
O “inibus de Mulheres pela 

Paz” pode ser visto rodando em 
vários bairros de Londres, desde 
8 de março de 84. Foi uma idéia 

a demanda de milhares de 
famílias que j á  podem pagar por 
esse serviço. Dando uma I 

a Associação de Mulheres 

ITÁLIA 

r 

“Noi Donne” 
em perigo 

A principal pubhsacão do 
movimento de mulheres da Iidlia, 
a revista Noi Donne (Nos * 
Mulheres) correo risco de 
acabar, depois de 41 anos de 
existència e uma venda mensal 
de 100 niil exemplares. 

Paris, em 1937, publicada 
pelas emigrantes italianas 
antifascistas. Nos anos 70, 
já nas bancas, iratava de 
trabalho feminino, sexualidade 
e aborto. 

A revista esta em perigo de 
sobrevivência porque o governo 

Noi Don& apareceu em ‘ 



CHILE 

Prostituição infantil 

mulheres estão se revelando eleitoras 
mais progressistas do que os homens. 
Uma pesquisa feita na Dinamarca du- 
rante as eleições legislativas de janeiro 
deste ono mostrou que as mulheres se 
n;:;m mais radicalmente que os ho- 

aprcwnia hoje. Claro que o 
prohlenia n3u e w i t  5 6  13. mar 
wni diiiida a diiadiira de 
Pinochci c re\p<iri\ivel por mais 
e m  violCiicia w~i:tl, 
(OlM.Il'h1. 

AMERICA LATINA 

Rede 
Feminista 
de Saúde 

norn.. endrrwo: - 
-P. cldade: Bslildo:p I_ 

Envie este cupom junto com cheque nomlnal para:F? . .dS (LEIA) 
Rua Pinhelros, 928 Cep:05422 - Sáo Pauloou 85.' . 3 cio telefone 2109199 

G eraldine . ' rerraro. Loira, olii«s 
azul>, catolica, pcscoa simples que 

f a z  compra em supermercado. A im- 
prensa se espanta, ironiza, interpreta o 
iato novo: pela primeira vez nos 2OR 
anos de hirtória indepecdente dor Esta- 
dos ünidoi e apenar 64 anos drpois qiie 
a.i nrnericiinar sonquiixram o direito ik 
\cito, iirna mulher e candidata i viçe- 
presidêncin no pais 

Mar ersa hisioria começou em 197R, 
na5 ultirnaç eleiçnes preridenciair. quan- 
do 01 analistas políticos verificaram qiie 
a?  preferências politicas das mulheres es- 
ràu divergindo - e miiito - da  dos ho- 
iiienr. Nas eieiçòe. preridenciai' a maio- 
ria dac mulheres votaram em Carier. 
Reagaii foi elciro gelo voto masculino. 
Observadores notaram a diferença com 
ciirioridade mar nào lhe atrihiiiram 
maior import2ncia. j t i l~ando  que se tra- 
tasse de algo especifico daquela eleição. 

Enganaram-se totalmente. De l á  para 
cá, a diferença entre mulheres e homens 
n8o só se manteve como aumentou, e os 
americanos ate inventaram um termo 
para batizar o fenômeno: gender gap. 
Tanto nas eleições parlamentares qiie se 
seguiram, como nas pesquisas de opi- 
nião pública, as mulheres manifestam-se 
consistentemente menos conservadoras. 
Elas são mais favoráveis a subsidios aos 
programas sociais, condenam a invasão 
de Granada, são mais ativas na campa- 

11113 aniinoclear. E não gostam de Rea- 
pan. 

Num momento em que a diminiiição 
do desemprego e o controle da inllaçáo, 
indicavam uma vitória regiira de Rea- 
ean. o candidato do Partido Vernocram, 
\\'alier irlondale, foi bliriar em Cicraidi- 
ne lerraro um reforço x r a  w a  posiç?to. 
As niiilhercr constituem 52,3Ca do elei- 
torado potencial dos Estados Unidos (:a, 
o $o[« n30 ii obrigatbrio), e exisism hoje 
31 milhões de mulheres em condições de 
votar que ate agora não se registraram 
p ' r a  faz&lo. 
0 perfil de Geraldine Ferrar0 parece 

a?:hdar esse eleitorado. Ela se alinha 
c. ' i ala moderada do Partido Demo- 
cr: I P 2 conhecida por siia grande capa- 

ciliaç3o. Opbe-se a inter- 
UA na Arnirica Central, 
lamento de armas nuclea- 

rc? e ::$poi:ie em grande parte pela 
apreseii,..<;io dr ojetos de interesse das 
niui!,crs. i qgresso. G feminista e 
catóiica., JrL '-olha". defendendo o 
direito femiiinc '30rto legal. 

Se a impopular. 'e do atual presi- 
dente já era grande L P  -e as mulheres, a 
indicação de Ferraru F.xa-0 balançan- 
do na corda bamba. í i30 ser que Rea- 
gan descole uma grand :irada publicitá- 
ria, algo assim como LI a Thatcher. Oii 
que reedite seus filmes 2' 'Jang-bang co- 
estrelado por uma versã; .nque da nos- 
sa Roberta Close. 10- MARCA Lá também, mais radic,'s 
nuclear já teria sido introduzida na Di- 
namarca", diz a pesquisa. Ela mostra 
também que a orientação politica das 
mulheres depende de sua relação com o 
mercado de trabalho. Assim, as donas- 
de-casa e as que trabalham em tempo 
parcial votam nos candidatos escolhidos 
pelos maridos. As que trabalham o dia 
inteiro em geral, escolhem partidos e 
candidatos mais A esquerda que seus ma- 
ridos. 

(Femmes d'Eumpe) 



Fogo no canavial. Jovens bóias- frias estão dispostos a 
tudo para impedir a exploração-limite da força de seus 
corpos. Agarradas as mãos das crianças, as mulheres es- 
tão na retaguarda alimentando a luta - violenta, vito- 
riosa, que se espalhou que nem fogo entre os trabalha- 
dores de toda a região de Ribeirão Preto, SP. 

A violência explode no Brasil rural. Ameaças,. ter- 
ror, assassinatos, esses são os métodos usados pelos gri- 
leiros, grandes proprietários e grupos econômicos para 
arrancar nossa população rural da terra. Terra transfor- 
mada em gigantescas monoculturas, a paisagem desfi- 
gurada, a ecologia violentada - tudo isso a serviço de 
um modelo de indústria contrário aos interesses do tra- 
balhador. 

E nossa população, nossa digna, ancestral, sábia po- 
pulação rural vem sendo reabsorvida como bóia-fria - 
mão-de-obra superexplorada, subempregada, sem direi- 
tos trabalhistas e com trabalho temporário. Que vive no 
limite da sua força física, na luta direta pela sobrevivên- 
cia. 

A essa realidade as mulheres lavradoras contrapõem 
uma chama viva, uma garra forjada num trabalho 'kem 
fôlego" na roça e na família, continuamente nutrindo a 
vida. Assumindo posições de frente, como em Barretos, 
onde na comissão de 15 trabalhadores que negociou 
com os patrões três eram mulheres. Ou em Dobrada e 
Santa Rosa do Viterbo, onde estão na presidência do 
Sindicato. 

Força que sabe manter a ternura, a graça, a beleza, 
elas persistem no sonho de uma vida feliz. Força cálida 
que mantém a comunhão entre si e a solidariedade com 
os homens, apesar da clara consciência de que são ex- 
ploradas no trabalho com as crianças e com a casa - que 

a noite de 23 de abril deste ano, 
em Mococa, prbximo i divisa 
do sul de Minas, 200 a 300 pes- 
soas munidas de pedacos de ma- 
nilha investem contra o prédio N da Sabeso e ateam foeo num 

Leiculo. Teria sido, a rigor, o:omeGo 
das manifestacòes dos bóias-frias no Es- 
tado de São Paulo. Quase um mEs mais 
tarde - 15 de maio - a pequena cidade 
de Guariba, com 25 mil habitantes,dis- 
tante 365 kms a noroeste da Capital, na 
região de Ribeirão Preto, amanhece em 
pé de guerra: uma multidão de bóias- 
frias invade, incendeia e derruba dois 
prédios da Sabesp, coloca fogo em três 
veiculos. depreda e saqueia u,m super- 
mercado e danifica uma casa. E a explo- 
qão da revolta bóia-fria. 

Espremidos pela fome e pela miséria, 
indignados com a alta do cwto de vida. 
as exaustivas iornadas de trabalho e com 





de niaio, 220 mil cruzeirç 
oiio horas de trabalho diá 
hora de almoço e uma d 
dias por semana. O “g: 
contratado pela usina, ( 

papel de chefe e controla I 
dução. 

Mas não é apenas desse 
Ihador que se compõe o c 
mulheres bóias-frias do Ec 
feria de Ribeirão vivem 
trabalham na roça apen; 
mente, quando a saúde 
mais o emprego doméstic 
nada para comer no dia se 
bra da sobra, diz a socióli 
D’lncao - mulheres des; 
rios filhos de diferentes I 
muitas vezes alcoólatras. 

Pesquisando as soluçõt 
pelas mulheres que trabal 
relação a guarda dos fill 
Iara Bega de Paiva e Beí 
(da USP de Ribeirão) se d 
cerca de 80 mulheres quc 
condições. Deparam-se ta 
manhas do “gato”, que 
frota de caminhões mant 
onde os bóias-frias são 01 
rar em mercadoria, a prec 
u,ma parte do pagamento; 

1. ~ . . ~ ~ . L ~  ..~ 

. , , . ~ >,. < ’  -::< 
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-2 in3, IP,, !131 i 
r o r  * ,.?i’ ‘:,c i:. 

! i t :n ”  r f‘tar 
L .  A s  niTLiik:eq 
o regisrrauac. 
receheni. de5- 

I S  mensais por 
rio (mais meia 
e lanche), seis 
ito”, também 
iesempenha o 
?orários e pro- 

tipo de traba- 
:ontingente de 
itado. Na peri- 
mulheres que 

as esporadica- 
não aguenta 
:a ou não têm 
‘guinte. É a so- 
oga Conceição 
agregadas, vá- 
:ompanheiros, 

, .. . 
I . .  , < ‘ . < ‘ l  - 

:s encontradas 
ham fora com 
hos pequenos, 
atriz Monteiro 
epararam com 
! vivem nessas 
imbém com as 
junto com a 

ém mercearias 
xigados a reti- 
;os extorsivos, 
que paga diá- 

r i a  menores as muineres; que obriga os 
trabalhadores a usarem suas próprias 
ferramentas; e que pune qualquer ma- 
nifestação de revolta não aparecendo 
com o caminhão para levá-los ao traba- 
lho no dia seguinte. 

Ameaças +e 
mecanizaçao 

“Está sobrando gente. Os usineiros 
mais avançados estão fixando mão-de-o- 
bra porque isso Ihes dá condições de se- 
lecionar os mais fortes. É por isso que 
trabalhando como bóias-frias estão prin- 
cipalmente as mulheres, os velhos e as 
crianças”. Conceição D’Incao explica o 
nível de sofisticação a que chega a explo- 
ração falando ainda da “pingaiada” - 
velhos que trabalham em troca apenas 
de pinga e de comida. 

Há tambkm os “mineiros”, trazidos 
do sul de Minas ou- da Bahia especial- 
mente para as safras. Jovens e fortes, 
eles dão tudo no trabalho. “São em ge- 
ral filhos de pequenos proprietários que 
vêm trabalhar durante a safra para au- 
mentar a renda familiar”, explica Con- 
ceicão. “Os mineiros preferem prv;:ie 
eles são mais facilmente controláveis - 
vêm sem mulheres e na maioria das vezes 
ficam morando em barracões dentro da 
própria usina. Quatrocentos homens 

. ,  cmre i 3 : i a .  ::i pronieçras de !x>ia-- 
ouente. f: que \e qabe. 7orém. e que nem 
o acordo de Guariba os uãineiros estõo 
querendo cumprir e os hóias-frias sabem 
que ainda terão de lutar muito para ga- 
rantir suas conquistas. 

Essas conquistas, porém, ainda não 
incluem alguns serviços básicos que 
qualquer patrão urbano é obrigado a 
oferecer para seus empregados: sanitá- 
rios, refeit6ri0, condições para manter a 
comida aquecida, água potável para be- 
ber. Foi pensando nisso que a engenha- 
ria ambienta1 Aida Marco Antonio, do 
Conselho Estadual da Condição Femini- 
na, projetou e está tentando obter recur- 
sos para desenvolver o protótipo de um 
equipamento tipo írailler que seria puxa- 
do pelo caminhão e ficaria estacionado 
junto a cada turma de 50 trabalhadores, 
com todos esses recursos. 

Enquanto isso, a ideologia patronal 
justifica a exploração com explicações 
“naturais”. Falando sobre as bóias-fri- 
as, um gerente de fazendas diz: “São 
umas vagabundas. .Não querem fazer 
nada a não ser colocar filho-no mundo’! 

O que leva a pensar em uma mulher ne- 
gra, 107 anos, av6 de duas bóias-frias de 
Ribeirão que, além de tomar conta de 
cinco bisnetos para as netas trabalha- 
rem, ainda mantém algumas galinhas e 
uma pequena horta no fundo da favela 
onde mora. 

urnir de 4 l a g a  
Crrancie. Pnraiha C~oni’irma\.aiii-se a c -  
sim iic ameacaI uue ela \inha recebendo 
desde IYXO, quando começou a ganhar 
forqa a luia dos irabalhadores rurais por 
seus direitos minimos, como 13.” salário 
e Carteira assinada. 

O mandante do crime, embora clara- 
mente identificado pela população, con- 
tinua impune. Seria o proprietário da 
única usina de Alagoa Grande, a Usina 
Tanques, mais I I fazendas no municipio 
e cerca de 60 fazendas em todo o Estado. 
Seu nome é Agnaldo Veloso Borges, 
chefe politico do chamado Grupo da 
VBrzea - ligado a Maluf e a o  Secretário 
da Segurança Pública da Paraiba, Fer- 
nando Milanez, que controla pelo menos 
dez dos 27 representantes do Estado no 
Colkgio Eleitoral. No entender do povo, 
o grupo foi mandante também do assas- 
sinato do lavrador Pedro Teixeira, presi- 
dente da Liga Camponesa de Sapé, em 
1962. 

A carta abaixo, .enviada a Agnaldo 
Veloso Borges por Margarida a 19 de fe- 
vereiro de 83 e publicada pelo jornal O 
Norie, de João Pessoa, a 28 de agosto 
desse ano, revela claramente as ameaças 
que ela vinha sofrendo: 

“Recebi o seu recado que o sr. Nico- 
medes Lucas me trouxe, dizendo que o 
senhor mandou dizer que eu, presidente 

w ii.5n e m a r  (>.<o em Dr@- 
eiil-,iini cidadào. o qur sqia- 
C: :!iIni\rinao n o w  iiiicsão 

e 230 crianno caso. como u i sw o cr .  Ni- 
comedes. Caco está criando aquele que 
não está cumprindo as Leis, ou seja, não 
pagando o salário mínimo, 13.’ salário, 
férias, cortando fruteiras e proibindo o 
trabalhador de plantar na terra, expul- 
sando o ruricula da terra sem os seus di- 
reitos, mas nós sindicalistas estamos 
cumprindo a lei e na defesa. dos direitos 
dos outros. 

Pois o senhor sabe muito bem que não 
é cumpridor das leis trabalhistas e agrá- 
ria que temos em nosso Pais. 

Renovamos o mais alto protesto de es- 
tima e consideração”. 

Um ano depois, é preciso continuar 
dizendo não a impunidade da violência 
neste país. E preciso multiplicar o núme- 
ro de cartas e telegramas (por ocasião da 
morte de Margarida foram mais de mil, 
de 15 países diferentes) enviados aos res- 
ponsáveis por exercer a Justiça, mos- 
trando que estamos alertas. 

Cartas para: Presidente da República 
Federativa do Brasil, João Batista de Fi- 
gueiredo, Palácio da Alvorada, 70000, 
Brasilia, DF; e para Governador de Es- 
tado Wilson Braga, Palácio da Reden- 
ção, 58000, João Pessoa, PB. Cópias 
para: Sindicato dos Trabalhadores Ru- 
rais, Rua Dr. Francisco Montenegro 
360, 58358, Alagoa Grande, PB. 



Elizabeth Souza Lobo 

Nos dias 7 e 8 de 
julho, durante o 
congresso da SBPC, 
quase 150 - 
representantes 
de grupos feministas 
de todo o país se 
reuniram em são Paulo. 
Contar o que 
aconteceu no encontro i 
é também tentar 
responder a uma i 

pergunta: ufinal, 
a quantas anda o c 
I 77 o 1 1  i I I i en to . fet I i in is t a 
11 o Brmil? 

t 

1 

I 1,11 /‘ i 

“Os melhores ganhoi devem 
paisar pelo teste da perda para 
q i i e  se,jam ganhos“. 
( t i n i l i  Dick-\oríi 

I I i i i I i i Ic\ i y i i i i -  
, 1 1 1  ~ . i l l ~ l L l ~ l .  .\ 

Iar112. C i l i i i  L M c ,  L ~ l ~ i < i / < ’ \ ,  1 0 1 -  

a l i \ i i i  d e  prereii<a. 
Ncisci ji quaw d e i  :iiio\ d c  iiiii\ iiiicii- 

to. ioimanins. ieiorinamo, c i l i \ io l \c -  
mo\ grupo?. i<ii i io\ c \ o i t ~ ~ i i » ~ .  cnira- 
imo\ e >aimo\, aqui i ido n iiindelo da tra- 
IeiCiria ici i i ini i ia na vidn p i o ~ ~ ~ i o i i a i  011- 
de rccehemo, a solerie cla\,iiicacão de 
”aiivas descoiitiiiiias”: alicriiamo5 a ai i -  
vidade profissional eoiii dedicavão ex- 
clusiva às atividade5 domestica\, confor- 
me o ciclo kiiai, os ídcsi casaiiienio\. os 
filhosque nascemecresccin. hliiiiasahan- 
donam definitivamenie o mercado de 
irahalho. Algumas (talvez muitas) dei- 
xam o mo\iineiito. Mas a maioria vai e 
vem. Porque afinal, segundo a formula 
hrilhante de Rosalina Sania Cruz, de 
São Paulo, o feminismo e como cacha- 
qa. Vicia. 

Assim nos reencontranios cnire 
das novatas ou reincidentes na SB 
84. No ar um cerco sabor aniargo 
\encanto. Afinal fala-se por toda 
na “segunda etapa”. na volta ao I 
mulheres transviadas dos anos 7 

i i i \ i i iucii i i ial. l ia q i ic i i i  disii qiie D l e i i i i ~  
i i i j i i i v  e\i3 iiiniiii c qiic \e t r i i i a  ii.‘uiii de 
\ei  quci i i  \ a i  carrezar o i i i i \di i .  ‘ lcreii io> 
pciidiirado ii5« a\ diiitcir:i\ iiiii\ o\ \ i& 

i i i , ,  a i i~cs  qiicii i iadoi c i i i  prata Ipiihliia 
para c\cindii lo de uiiiii wcicdade beiii 
coiiiporiada que preicrc a i  coelhiiilius de 
Plqd~ov  a h r u u s  deaoideiras? De  onde 
veni o “can\aço”. o “dcsgasic”. apoii- 
tados em ni i i i io i  dcpoiiiiciiios? A per- 
gunta ficou no ar. 

O balanço: 
é hora de pensar 

astainos a primeira tarde na me- a lhor iradicãn de ouvir e dar in- 

“ i 0 S  ~ C <1rp1> iRc i i lc ) ,  ’w\i iaI id: id~~/  
5;iiiclc i í : % c i  t’:iiilol c %.\o IIil’iiiiiii 
rKiCi). . 

2 - 0. SOS viol?iicia cii ir i i i i : i i i i  iiii- 
p a q w  i id wii prQtica. “di l r iccrado~ e i i i i e  
iiiii quaw a\\isieiiciali\nio e ii propagaii- 
da d o  iciiiinismn”. L prcc iw recuperar 
\uai prnpo\ias. 

3 ~ A qiicaião pariidiiria d i i id i i i  pro- 
iiindanienie íi niovinienin e o feiniiiiaiiio 
divide iiojc. por s i ia  vez, o? partidos. O 
ie i i ia  pro\«c»ii ianio as mais bela, fa la \  
da iarde - a de Rosalina Sania Criii, de 
São Pa!lo, a de Hiidete Pereira. do Rio 
e a de Angela Horha. tanihtm do Rio - 
como os mais pesados sili-ncios. 

Colocadas as quesiòes. e hora de pen- 
sar, planejar. concretizar. 

O dia seeuinie era um belo domineo e 

r i ido.  i icni I i icri irqii i i~i<l[>. i11.1‘ : I ~ L I , T ,  

hzi i i  o iganimdo ~ Iu i  i : i l ~ ,  :I \ii:i 
contrihiiicàc pol i l i ia iii:ii\ , i i ,pmianic 
ainda que ini i i iai  \ e ~ c \  i i i i ini i ipi  cei idl- 
da. ou imal coinpreciidida. \ ~ , z i i  n ik 
iiicsiiias accii:i\aiii»\ ou \nlim,;ii;iiii,,\ 
ccia aqiiisiçao de l ie iero~ci ie i [ ! ‘ i~ l~,  coino 
instrumento e condiçjo para u i i ~ : ~  poiit,. 
ca deniocraiica. como p r i i i i a  q i i e  per- 
i i i i t e  enfrentar uni dor iaiiiaini;i\ mais 
caros das feniinisia-,: o poder. 

“Porque o poder - diz Bartlic\ - es- 
t a  nresente noa mecaniuno\ r i i :~c\  i i m c  ~ . 

formes. Havia mulheresde nove d a i  relações sociais: não s6 iin Eaiado. 
estados. Em Curii iba e Goias minismo / poliiica / partidos nos permi- nas classes, nobgrupos. mas tainbem nas 
grupos esiào surgindo. Em Sào modas, nas opiniões corrciiics. iiw espc- 

iaculos, nos jogos. nos esporte.. i i a ~  iii- 
criam. Brasilia se propõe passar do ati- formacões, nas relações faniiliares c pri- 
vismo a reflexào. Minas esta onde sem- vadas, e ate niesino nas investida:, lihera- 
pre esteve (no bom sentido ... ) O Conse- doras que teniam coniesia-lo. “(I) 

até coineçõu bem. A reflexão sob& fe- 

i i u  rerazer os caminhos percorridos. Co- 

A emergència das mulheres como su- 
jeitos poliiicos na sociedade brasileira 
dos anos 70 se fez em iiiveis diversos c 

vicia- 
PC de 
de de- PJiilo grupos desaparecem, oulros re mecar o halanco da década, 
parte 

ar das 
O. em 
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“Por trás de toda feminista, 
tem sempre uma mulher enrustida” 

s gargalhadas gerais na platéia 
durante a peça Besame Mucho, 
de Mário Prata, indicam que te- 
mos muito o que perguntar a res- 

peito dessas duas palavras que se encon- 
tram (ou se chocam): a feminilidade e o 
feminismo. 

A idéia de que as feministas possam 
não ser mulheres parece-me bastante ins- 
tigante. Trata-se de uma exclusão, de 
uma definição pela negativa. Ou me- 
lhor: e a panir dessa negativa que é 
construida uma imagem das feministas 
como não-mulheres, colocando-as numa 
espécie de limbo de identidade sexual. 
Quais são os porqliês dessa oposição? 
Como é que isso foi, e continua sendo 
produzido? 

Sem dúvida os rapazes do Pasquim 
têm uma importância histórlca nessahis- 
tória. A antológica cntrevista com Betty 
Friedan no inicio doa anos 70 dava os 
coniornos com os quais começava a se 
esboqar uma imagem das feministas no 

A 
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pendente se recusam a reconhecer-se co- 
mo feministas.Cabeca5 feitas Delaturmi- 

Brasil: “Feminista k feia. Feminista 6 
frustrada na cama. Mulher só discute 
politica quando não tem com o que re- 
bolar. O melhor movimento das mulhe- 
res é o dos quadris.” 

Em outras palavras, o que esse pessoal 
estava dizendo era pura e simplesmente: 
“Feminista não e mulher”. Pior ainda: 
não é porque não pode. Transformaram 
o não querer em nÍio poder. Daí para 
frente foi tudo uma questão de difusão 
dessas idéias. E não faltaram voluntá- 
rios para fazê-lo. 

Isso me lembra uma afirm!çáo da psi- 
canalista Piera Aulagnier: Feminilida- 
de é coisa de homens.. .” São eles que es- 
tão por aí dizendo que “Amelia,! que 
era mulher de verdade”, ou que Você 
não passa de uma mulher ...” 

Feminista, eu???!!! 

Neste trailler de indagações, não custa 
a gente se perguntar tambem sobre a ra- 
zão pela qual tantas mulheres que assu- 
mem sua vida de forma bastante inde- 

... 
nha do Pasquim? Pode ate s& que sim, 
mas não necessarian ite. 

não dão folga 
4 Camara Municipai de São 
Paulo, na aessão plenária dc 13 
de !unho de  1984, aprovou 
projeio de autoria da vereadora 
lredc Cardoso / PT, estabelecendo 
prazo dê I20 dias para o 
Executivo e Legislativo 
estiidarem a implantação de 
creches em todos os órgãos e 
repart i ~õea  públicas niunicipais. 
Segundo Ircde, “ C  preciso que as 
entidade5 do funcionalismo e do 
professorado, associaçdes das 
Secretárias e demais repartições 
publicas se manifestem a respeito 
e pressionem o prefeito a 
sancioná-lo rapidamente.” 
A vereadora Ida b h i a  / PMDB, 
enviou indicacão ao prefeito 
solicitando a elaboração de um 
projeto de lei visando licença por 
120 dias, com vencimento 
integral, ao funcionhio ou 
servidor que adotar criança de 

.ate sete anos. A nivel estadual e 
‘i 3 

iedçrai j a  estão \end« elaborado 
projeio.~ i iêsse sentido. Que isso 
tambem aconteça a nivei 
niuiiicipal p o i m  e\tensão da 
licença inateriiidade para quem 
adota crianças 6 reivindicaçao de 
muitas mulhcres. 

O Conselho 
agita em 
Minas 
O Conselho Estadual da 

Mulher de Minas Gerais está 
desenvolbendo o Projeto Pro- 
Memória da Mulher, com a 
finalidade de inventariar, 
classificar e divulgar obras, 
documentos e materiais de 
valor histórico, artístico e 
cientifico produzidos ou 
relativos a mulher. Para 
aumentar o acervo do Projeto, 
o Conselho está pedindo a 
colaboração de quem fiver 
algum material que possa ser 
útil. O endereço para 
remessa é: Conselho Estadual 
da Mulher, Pram Carlos 
Chagas 49, 10: andar, 
CEP 3oooO. Belo Horizonte. MG. 

Lembro-me particularmente de uma 
entrevista já antiga de Elis Regina e ou- 
tra, mais recente, de Adélia Prado. Mu- 
lheres que eu sempre admirei; mulheres 
de garra e sensibilidade. Por que tanta 
dificuldade em aceitar o “rbtulo”? Co- 
mo elas, tantas outras, famosas ou anô- 
nimas, para quem o feminismo é um pe- 
so. 

Suponho que, para essas mulheres, 
dizer-se feminista significaria ter que ab- 
dicar de sua condição de mulher, sem 
dúvida um fardo pesado. Pergunto eu se 
as feministas estariam dispostas a 
carregá-lo.. . 
Talvez seja saudável assumirmos - pelo 
menos a nível hipotético - que o femi- 
nismo também pode ter alguma culpa no 
cartório quanto a construção dessa ima- 
gem. Não haveria algo no interior mes- 
mo da  proposta feminista que recusaria 
a feminilidade? Ou isso se daria apenas 
na prática política do movimento? 

Alguns aspectos me tocam particular- 
mente. Um deles é a constituição da 
idéia da verdadeira mulher, que muitas 
vezes e pano de fundo das denúncias e 
analises feministas. A verdadeira mulher 
estaria em 
“mística fei 

A Rede Mulher é uma inslitui~io 
c u m a  proposta de trabalho a 
serviso do mobimento popuiar 
dc mulheres.  Surgiu em 1982, a 
partir de unia idéia da 
socióloga e educadora Moema 
Vierzer, tendo como principal 
linha de ação a pesquisa 
participante, a educação e a 
comunicação popular entre 
mulheres organizadas ou em 
fase de organizaçlo, em São 
Paulo e outros estados. 

Atualmente elas desenvoliem 
um projeto de pesquisa e 
avaliação sobre Clubes e Grupos 
de Mães das Zonas Leste e Sul 
de São Paulo, para 
reconstruir sua hi$tória e 
analisar os objetivos, 
propostas e tendências desses 
grupos. A entidade possui uma 
biblioteca e u m  centro de 
documentação a serviço das 
organizações de mulheres, 
realizando intercâmbio desse 
material com outros grupos 
afins no Brasil, América 
Latina e Caribe. 

Para entrar em contato 
com a Rede, escreva para 
Caixa Postal 1803. CEP 01051, 
São Paulo, SP, fone 262-9407. 

rmanente luta contra a 
nina”. E uma entidade 

abstrata e onipotente, espécie de m%e fá- 
lica freudiana, lembrando-nos a todo 
instante os nossos deslizes de “mulherzi- 
nhas”. Essa figura de alguma forma ha- 
bita o feminismo, fantasma deste e; 
quem sabe, musa inspiradora dos rapa- 
zes do Pasquim.. . 

O que me parece mais grave nisso tu- 
do é que a idéia de uma verdadeira mu- 
lher se contrapõe uma outra: a da  falsa 
mulher. Atestador da feminilidade, do  
mesmo jeito que aqueles a quem contes- 
ta,afeminismo estaria aidizendo quem ê 
e quem não é. O mesmo processo de ex- 
clusão- Lugar do  Saber, lugar do  Poder. 

De outro lado, há algo que podería- 
mos  c h a m a r  d e  “ p r a z e r  d a  
feminilidade”, com o qual o feminismo 
ainda lida com dificuldade. E nâo sem 
razão. Pois o que me parece complicado 
é justamente a tentativa de se discernir a 
feminilidade da  mistica feminina. Será 
possível? 

Assumir o novo sem ditar regras é 

mistérios, a feminilidade aponta para 
várias direções, dos estereótipos A poe-. 
sia. E, nesse jogo, estamos.de olhos vcn- 
dados. 

Eliane Roberí Moraes 

propor 0 inomi!+eI: como odos E 

ICASC chamai 
Nos dias 22 a 28 de juii 1 

realizou-se em Amsterdã, 
Holanda. o Tribunal 
Internacional sobre os 
Direitos Reprodutivos, 
organizado pelo ICASC - 
Internacional Contraçeption, 
Abortion and Sterilisation 
Campaign. urna organização 
feminista cujo objetivo e 
lutar contra a esterilização 
forçada, apoiar campanhas pelo 
direito ao aborto livre e sem 
riscos e por uma contracepção 
segura e eficaz que sirva aos 
interesses das mulheres. 

O Tribunal “pretende 
denunciar os métodos das 
organizações de controle da 
populacão que atuam nos paises 
do Terceiro Mundo: o controle 
que os governos e a Igreja 
exercem sobre nossos corpos, 
sobretudo nos países onde o 
aborto é ilegal e onde é 
dificil encontrar a maioria 
dos métodos contraccptivos. 
Tambhn vamos discutir como as 
mulheres podem se organizar 
melhor contra o poder das 
multinacionais farmacêuticas 
e em apoio As lutas das 

10 ... . 
niulhercs de todo mundo”, 
animam Marge Herer e Beatrys 
Stermer, do ICASC, eni 
entrevista que deram a 
Maria José de Araujo, em 
setembro de 83. 

Elas reclamaram que, 
apesar do ICASC manter contato 
com grupos de mulheres de 44 
paises do mundo, a maioria das 
informações que utilizam sobre 
contracepsão, aborto e 
esterilizaçào são retiradas 
de revistas, jornais, etc. 
Gostariam que os próprios 
grupos enviassem esse matenal 
para publicacão nos 
boletins do ICASC. O endereço 
é: 374 Grays Inn Road, London 
WCL, England. 

irimm 
triimm 

O CIM - 
Centro Informaao 
já está com 
telefone: (01 I )  289-4818 

n1t--,,> #,i*. 



com o avanço do capifa- 
Iismo e da interferência crewente do Eí- 

/ 

Violência de Pais contra Filhos: 
Prociiram-se Vitimas, de Viviane N. de 
Azevedo Guerra. Cortez Editora, 1984. 
(Tese de mesirado em phs-graduaçào em 
Serviu) Social na PUC - SPi.  

Por mais incõmodo que seja, o tema 
vale o livro. E sempre imporrante trazer 
à luz os “temas malditos”, como aponta 
a autora. Ela trabalhou com dados co- 
lhidos em 1981 em processos judiciais de 
agressões fisicas de pais ou substitutos 
contra crianças de zero a dez anos de 
idade. 

O livro relata estudos feitos em luga- 
res e épocas diferentes sobre a violência 
contra crianças, em especial os de Ja- 
nusz Korczak. judeu-polonês que escre- 
veu no principio do século e que compa- 
ra a opressão da criança á sofrida pela 
miilher ao longo dos tempos. 

Viviane Guerra faz um histórico da le- 
gislacão relativa a tais abusos, da evolu- 

tado na vida familiar para maior contro- 
le da mão-de-obra. E mostra como os in- 
teresses reais da criança ficam muitas ve- 
zes em segundo plano: ela tem sido vista 
de forma desvalorizada, cujo, desejos 
devem ser-Feprimidos em prol da sociati- 
zação. 

O problemasem dúvida e gravissimo. 
No Brasil não existem estatisticas preci- 
sas mas em outros países verifica-se uma 
tendência crescente desse tipo de violên- 
cia, e as diferentes medidas tomadas pa- 
ra combatê-la têm se mostrado inefica- 
zes. Dai a necessidade de chegar às cau- 

zas  para atacar o problema. 
Violéncia de pais contra filhos tem lei- 

tura fácil e nenhuma pretensào em resol- 
ver o problema. Mais do que tudo, cha- 
ma a atenção para a gravidade dessa si- 
tuação, e este me parece ser seu maior 
mérito. Tanto na medicina - pioneira 
nesses estudos - quanto em outras 
á reas  d e  conhecimento,  muitos  
recusaram-se, e recusam-se, a olhar de 
frente algo tào incòmodo. 

amor dói, sim 
A aurora propõe algumas teies, que 

são tamhéni a conclusão do trabalho. 
Dcsiiiisrifica a familia como lugar sagra- 
do de proteção aos filhos. mostrando 
uma familia em crise, com mudanças 
nas imagens paterna e materna. Revela 
que a agressão nào ocorre só nas classes 
populares, embora estes sejam os casos 
com maior número de registros, pois as 
classes privilegiadas têm maiores condi- 
ções de esconder o problema quando ele 
ocorre. Situa a violência domestica no 
âmbito da violência mais geral da socie- 
dade. Deixa claro que as causas são mui- 
tas, e que o ato violento não tem uma só 
explicaçào. 

O que me parece que falta ao livro. no 
sentido de detectar causas, e olhar o 
adulto referido á sua própria criança, 
explorando mais a bibliografia psicana- 
lítica. Ninguém duvida de que “a violên- 
cia gera violência”, e o chavão aqui rea- 
firma a importância do tema para que as 
criancas, quando crescam, não ensinem 
seus filhos a maltratarem outras crianças 
quando forem adultos. 

Cida Aidar 

0 ele jiinlou 01 iibr05 escritos por Helena, 

rebo. chorei a niorie de seu Iilho. Esse 
mergulho na vida peísoal. intima. fami- 
Iiar e roridiana. iheia de contliior. carre- 
eada de  culpa pelo\ erros e JLertor e. 
Tein diibida. a parte [moi\ e\prcsíi\a do 

Y enido rua mulher, para vendê-lo\ n u m  5 z 
’? 

- M EMÓRIAS 
DELA,E DELES 
- livro Faz a gente pen\ar na propria vida 

I’ iiragem e Memória. de Helena W- x r  ‘ 
veiriI. I ditora i’a7 e Terra e %errelaria ‘ Iher 
de C uIIuia de 4àn Paulii. 

e refletir rohre nossa condição de niu- 

Animada com o libro, comprei as me- 
<, .-I. ‘ ̂... . I  ,I. I ..* A- 

Iriiiiia preferida era o de memórias. 
Buscava no coiiheciniento da vida das 
pe\.i>as uma força que me  ajudasse no 
ato : e  criar. Hoje, atribuo isso a preocu- 
pac ,J enorme, afliiiba, que eu tinha \o- 
brL responsabilidade de csiar dando vi .  
da , > i  então que l i  o excelente Cre&io 
i 3  ra e que descobri Pedro Nava. 

vez por rer lido. naquela época, 
b rnemorialistas. me afeicoei ao gê- 
n foi coiii prarer qur vi o lancanien- 
I !ivro de Helena Sil\cyra, jornali\ia 
t ii conhecia hii tr:.i;.,.. airavi‘\ da  

mbre i c l e ~ i \ i i i  , folha dc S. 
r - -ue d e w p a r ~  , iiiexplica\cl. 

-se dc pa,,: 
, c hleniiiria i:! iOnte i n -  
! a  a IiiLiiiii,: :LI  hr~i>iieir:i, 

11, por i i i i i  , . ~ , ~ I ~ ~ I x o  r i -  
>iii jopo i!. .!. > a i  dc\- 
Iemhraii~c ! l . \ < l i ~ d O  a .~ . ., 

Helena %i,cira. nic\ciidu com a gmii 

outra. no mesmo eriiio aeil de ~ i i i i s  cró- 
nicas diarias. 

Separada do marido, com dois filho5 
adoleícentes, Helena foi a lula para sus- 
ieniar a familia. Trabalhou como cro- 
nirta social nas Folha,. teve um progra- 
ma de telci,i.;ão e de rádio (onde entre- 
\istou a antológica Cilka h4achado)e foi 
anfiirij de  fim de noite na hmie Oisi\.  

Como escriiora e cronisia social se re- 
lacionou com deciacnda\ pcrwnalidades 
do inundo inteleciual - <?i1  reiraio ’o- 
hre O\uald de Andrnde i‘ (oiinio -. par- 
i icipoii de  fertaí. caramei i i l i \ .  \erni\.;a- 
>,e- c rnconiros cuIiur;i!\ i 1 0  Br:.cii e n o  
,. ~ic r io r .  

\ia.. Paisagem P h1rmiiii;i n.io > <.i+ i<- 

!,,,. i i n i i l  2 .  H 3 d d  

cerro pi-a7er “voyerista”: as de 
Luir Martins, que foi marido de Tarsila 
do Amaral. e de Geraldo Ferraz, que foi 
casado com Pagu. Mas minha expectati- 
va foi frustrado: os dois são monoísilá- 
bicos sobre suas famosas mulhereí. San- 
10. ou melhor, \anis de casa não raz 
mesmo milagres! 

Se eu !ermina,re aqui esla resenha es- 
iaria sendo injusia coni os dois escriro- 
res. Afinal. os pares - maridos ou mu- 
Iherer - não são criierio para avaliar a 
vida de ningueni. niuilo menos a obra. 
Sciic livros, a ewmplo do de Helena. 
oirrecem imporianie? riibsidios para a 
hi\inria da  cultiirii brasileira a parlir do 
moderniciiii. 4p iwr  da< reciriçõe\ qiic 
t‘ii poi\:i te r  ao  ni:ichi\nio unido dc I 1117 

Varia 1.iiiia híoii 

A \ iolência DomP\iics, de Kusi\ka 
Dari? de Oliveira. Leila Linhares Hars- 
ted e MiEuel Paiva. Rio de Janeiro, Ed. 
Marco Zero e IDAC ~ Instituto de Aqão 
Cultural. 1984. 

Muito bem ilustrado c bem gostoso de 
ler - apesar da aridez do tenia -, esie 
livro desmente o velho ditado de que em 
briga de marido e mulher ninguém deve 
meter a colher. Devemos meter sim, ale 
que a violência domestica deixe de ser 
roupasujaque íe lavaem casa.encoberta 
pelo silêncio, medo e vergonha das pró- 
prias mulheres - e o que diz o livro, 
coniribuindo para que a gente, um dia, 
chegue lá. 

A Violência Doméstica foi elaborado 
pelo Projeto Mulher do IDAC, com a 
colaboração de Comba Marques Porto e 
Ana Maria Figueiredo, e e a primeira 
publicação da série “Os Direitos da Mu- 
lher”. Como o próprio nome indica. o 
livro 6 uma espécie de manual de orien- 
tação a mulher para se defender da vio- 
lência. Tem indicações sobre os vários t i -  
pos de crimes cometidos entre as quatro 
paredes deste lugar aparentemente sa- 
crossanto que.6 “o lar” (remetendo para 
os artigos do Código Penal que punem 
cada crime) e indica providências práti- 
cas que devem ser tomadas pela vitima. 

No Ii i i , i l .  Iiii unia Ii\iii de e n d ç i ç w \  ciii  
vario\ C\ iados  onde a s  mulheres podem 
Encontrar orieniaçio e auxilio. 

Bem, se o livro ajuda a coinbatcr a de- 
rinlormação, iambem não deixa de 
apontar q u e  “o buraco C mais 
znibaixo”, ou seja, que há niiiilo\ obstá- 
;ulos interno\ para a mulbcr superar, 
tomo o medo, a Lerganha e LI culpa. Dc- 
pois dc situar bcin o probleiiia. o recado 
f inal: “9 violencia donic‘stica precisa 
perder o titulci de ‘doiiiC\tica’ e ser cha- 
riiiida pelo iionie q u e  i c i i i .  coii io crime. 
Me5nio \e :i lei id a ~ e ~ o i i l i e c c  conio tal. 

4di.li:i Rorpe5 



Pequeninha. de Mirna Pinsky (texin) 
e Denise Fraifeld (desenhos). Relo Hnn- 
zunte. Editora Miguilim e Instituto Na- 
cional do Livro. 1YR4. 

No terreno movediço da literatura pa- 
ra crianças, que via de regra se enrosca 
no ensinamento moral ou ideológico 
(perceptivel mesmo quando se traveste 
de compromissos atuais - ecológicos, 
feministas. antiracistas etc.), Mirna 
Pinsky vem vindo, a s  vezes de mansi- 
nho, as vezes de sopetão. com novos te- 
mas, outros simbolos, jeito diferente de 
falar com as crianças e de lidar com a es- 
crita. 

Bastante nova tem sido, por exemplo, 
a força simbólica que ela empresta a vi- 
da afetiva da criança, seja quando Zero 
Zero Alpiste enterra suas lágrimas de 
dor ou quando Davi, numa manhã de- 
pressiva, acorda cinza. 

Agora, o que Mirna tem trazido de 
muito novo mesmo para essa literatura e 
uma narrativa aberta, que brinca de 
esconde-esconde com o leitor, possibili- 

tando que ele reaja afekivamente ao tex- 
to, entregando-se e distanciando-se. 
Cumplice e antagonista. 

Pequeninha e assim também (e 
mais, pois or desenhos de Denise Frai- 
feld. que ganharam o prêmio de ilustra- 
ção do  Concurso de Literatura Infantil 
do INL, são ótimos!): “Estou com uma 
vontade doida de botar a Maia na palma 
da minha mão. Mas eu acho que ela não 
cabe. Ela cabe debaixo do meu braço. 
Cabe direitinho no meu colo. Cabe mui- 
to bem, fazendo cavalinho no meu ioe- 
lho. Mas na mão. acho mesmo que  ela 
não cabe ...” 

E mal a gente se dá conta de que este 
parágrafo. assim meio que jogado no 
comecinho do  livro e também a nossa 
entrada para o Castelo da vó. Da Maia 
ou da nossa mesmo? Ah, se eu contar, 
“tenho certeza. a Mirna jamais iria me 
perdoar”. 

Zut! Ia me esquecendo: Maia 6 sim 
uma nova mulher. 

Fúlvia Rosemherg 

Neste seu Itvro. Marta >upiicy nos 
traz textos de artigos publicados em sua 
coluna na Folha de S .  Paulo entre 80 e 
84. A partir da trilogia “amor, paixão e 
sexualidade”, ela comenta questões co- , mo a masturbação, gravidez, homos- 
sexualismo, estupro, planejamento fa- 
miliar, feminismo e situação da mulher 
nordestina. 

A primeira impressão que se tem é a 
de um livro de leitura fácil, coerente, 
desses que se lê quase que de uma estica- 
da. Nem tanto por ela não se aprofundar 
em questões que deveria, mas pela ma- 
neira coloquial com que desfila suas 
idéias. Mas o coloquial aqui carrega 
uma pesada carga de didatismo: se por 
um lado a compreensào dos assuntos é 
facilitada, por outro a gente fica se sen- 
tindo meio no papel de “aprendiz da se- 
xualidade”, a coisa do  tipo banalizada 
“agora você vira pra cá, e eu pra lá”. 

Isso fica muito claro, por exemplo, 
quando Marta trata da ejaculação pre- 
coce ou do  tamanho do  pênis (em repou- 
so eiou ereto), no artigo “Importante é 
a mágica, não o tamanho da varinha de 
condão”. Percebe-se fortemente na nar- 
rativa a influência da sexóloga da televi- 

SAI DESSA, HUCITEC! 
Em janeiro de 82, a escritora Dinorath 

d o  Valle ganhou o prêmio de Literatura 
Brasileira da Casa das Américas. em Ha- 
vana, com o romance Pau Rrasil. Em 83 
esteve em Cuba para receber seu prêmio 
e fazer parte do  júri do  prêmio daquele 
ano. 

So que até agora, agosto de 84, o ro- 
mance ainda não apareceu nas livrarias. 
E estamos todas e todos perdendo a 
finissima prosa de Dinorath. sua amoro- 
sa ironia, recontando um cotidiano p o  
voado de meninas e mulheres. na inteire- 
za e complexidade de seu viver feminino 
captado ali onde sangra e se afirma no 
contato com os meninos e os homens. 

Dinorath do  Valle vive em São José 
do  Rio Preto (SP) desde pequena. Foi 
professora lá muitos anos, é jornalista 
atuante - no  jornal e no sindicato - e 
borda, sem risco nem bastidor, os belos 
vestidos que quem a vê neles nunca se es- 
quece. 

Essa mulher de 57 anos já  ganhou 
muitos prêmios, entre eles o Governador 
do  Estado de São Paulo, em 1971, e o 
primeiro lugar na categoria estreante do 
2: Concurso Nacional de Contos do  Pa- 
raná, em 1968. A premiacão do  Gover- 
nador do  Estado consistia na publicação 
d o  livro, mas cinco anos depois, de des- 

MULHERIO 

culpa em desculpa (ou de descaso em 
descaso) nada dos responsáveis publica- 
rem o livro. Em 1976. finalmente, saiu O 
Vestido Amarelo, uma co-edição 
Artenova/Secretaria de Cultura do Esta- 
do. Melhor que nada, o livro trazia ape- 
nas uma parte dos contos premiados. 
Vale a pena fuçar e achar esse livro e en- 
contrar as meninas dos belos contos “O 
Vestido Amarelo”, “Ercilia” e “ A  car- 
tilha”. 

“Os dez mil dias de escola reduzidos a 
algumas lágrimas” - é  assim que Dino- 
rath nomeia seu livro Enigmalião (Huci- 
tec, 1980), em que recria e demole o 
enredar-se de professores e alunos numa 
escola secundária do interior. Em 82 sai 
Idade da Cobra Lascada, cuidadissima 
edição da autora (tem na Livraria Cultu- 
ra, em São Paulo). Nesse livro tem o 
conto “Os objetos”, fragmentos da es- 
tória da menina Eliná, abusada pelo pai, 
seduzida pela professora. Uma lindeza. 

Agora, queremos porque queremos 
ler o Pau Brasil. 

Fosse um homem o vencedor brasilei- 
ro d o  Casa das Américas, será que essa 
editora (Hucitec) que está com os origi- 
nais não teria lá editado o livro, com to- 
do o estardalhaço que ele merece? 

Maria Otllia Bocchini 

são que. por habito ou necesidade. so- 
brepde o ensinamento a reflexão mais ri- 
gorosa. Talvez porque ela julgue que, a 
nivel de grande publico. ainda seja 
necessário esclarecer para desmistificar. 

Na segunda parte, quando Marta fala 
da condição da mulher propriamente, o 
livro melhora, mas não chega nunca B 
empolgar. O discurso e um pouco mais 
amadurecido, politizado. Maí ainda não 
convence de todo. Eu entendo que anali- 
sar a questão da mulher pressupõe trazer 
a discussão as próprias experiências acu- 
muladas em vida. Em Marta essas expe- 
riências parecem que são escassas ou re- 
centes, não sei. 

Como ela mesma diz na contracapa 
do  livro..”a intrincada relação da vivên-’ 
cia da sexualidade e papel sexual mais a 
convicção politica e social e algo que so 
aos poucos fui compreendendo”. 

O que pode significar que Marta Su- 
plicy. ao  seu modo, vem procurando se 
aprofundar. E buscar essa compreensão. 

Reinaldn Pinheiro 

DIREITOS DA MUL 
A Secretaria de 

Planejamento do Miinicipio de 
São Paulo editou em junho uni 
manual <obre “ 0 5  Direito, da 
Mulher”. São 333 perguntar 
e re\po\ia\ \obre Trabalho c 
Previdfiicia, Familia. Creche. 
Aborto e Contracepcão. 
Violheia e Bens que. em 
linguagem bem acetrivel, 
iníorniam as mulheres \obre 
seus direitos. Dos 300 mil 
exemplares editados. 260 mil 
foram distribuido$ pela 
revkta Cláudia de junho. 

ER RIUIO. sr’. 

GUIA DE AUDIO 
O ISlS Ititernacionai 

prepara um giia mundial dc 
audivi\iiai\ rc:iii,:i&n p < ) r  
riiulherc* ~ *lide*. iidcor. 

‘ IIImc\. íotogral’ia\. dc\enIios 
eic.  Para iiil‘oriiiaqõei 1 i i : m  
deialhada,: ISIS Iniernacioiiill, 
Via Saiiia Maria dcll’Aniina 30. 
m x h .  Roma. I I ~ I I S .  

RETRATO DO BRASIL 
Já estão na5 banca, o* SEM o BICHO~PREGUIçA primeiro5 iarciculos da serie 

Relrslo do Rraril. um relato 
dor 20 anot do regiiiie militar. 
A equipe que  esta editando 6 

coincidência. No dia de basicamente a mesma que faria 
lançamento do Pequeno Guia o semanário Movimenlo. Em 
de DeTe\a Ecologica. no Parque vários Iàrciculor. há a 
da Luz, em São Paulo. em preocupação em enl‘ocar tambeni 
junho, sumiu o bicho-preguiça a questão da mulher, e um 
do parque. Foi-se o bicho mas deles trata especificamenie 
ficou o Guia - um texto de de “Mudancas nos Costumes: 
consulia dirigido a todos Sexo”. 

Foi uma triste 
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ihtarid de passar para \oc& ;i.- 

suma< informaçõe, sobre a re -  
cenre filmograt ia feminina ale- 
mã,ja que no migosobreofil- 

nie Anos de Chumbo (Mulherio n:‘ 
Ihi ha uma série d r  conl‘usoes e in- 
iormacões incorreta?. 

Podemos distinguir duas Alema- 
nhas: a oficial, representada pelo 
siitema conservador e pelas multi- 
nacionais coma a Bayer e a iolks- 
wagen. e a alternativa, preocupada 
com a destruição do meio-ambiente 
e com a iminência de um conflito 
nuclear. Esta se tornou conhecida 
através do sucesso do Partido Verde 
e das gigantescas manifestaqões con- 
tra a instalação de misseis nucleares 
na Europa. Ficou também conheci- 
da por sua recente filmografia. 

Seu mais controvertido cineasta, 
Rainer Werner Fasshinder. um 
homossexual que explicitou suas 
preferências diretamente ao  públi- 
co, tornou-se famoso por seus fil- 
mes que focalizam basicamente a vi- 
da de mulheres (desde As Lágrimas 
Amargas de Peira von Kani. até Ef- 
fi Briesi, passando pelos mais recen- 
tes O Casamenio de Maria Braun e 
Lili Marlen). 

Mulheres cineastas, como Marga- 
rethe von Trotta e Helma Sanders, 
também ganharam reconhecimento 
internacional, bem como um grande 
numero de atrizes - Hanna 
Schygulla, Angela Winkler, Jutta 
Lampe e Barbara Sukova, para enu- 
merar algumas. 

Anos de Chumbo 

G 

aspecto mais interessante des- 
ses filmes é que eles não são 
apenas produzidos e dirigidos 
por mulheres, mas têm sempre 

um conteúdo ligado aos problemas, 
sonhos e esperanqas das mulheres 
do pós-guerra na Alemanha Ociden- 
tal. Diz Margarethe von Trotta: 
“Não oferecemos soluções. Somos 
apenas cronistas. Talvez as mulhe- 
res reconheçam em meus filmes seus 
próprios sonhos e talvez elas per- 
guntem a si mesmas como podem 
mudar suas vidas. Um filme pode 
provocar rupturas. mas uma vez ex- 
perimentada uma ruptura, é impos- 
sivel saber onde se vai chegar. Po- 
rém não há nada pior do que ficar 
quieta.” 

Trotta nasceu em Berlim em 1942, 
comeqou sua carreira como atriz e 
co-dirigiu seu primeiro filme, A 
Honra Perdida de Katharina Blum, 
com seu marido, Volker Schlon- 
dorf. Dois anos depois, dirigiu O 
Segundo Despertar de Chrisia Kla- 
ges. seguido de Madness e de seus 
dois Filmes mais conhecidos Irmãs e 
Anos de Chumbo. 

Em Anos de Chumbo, deixando a 
ficção de lado. estamos em contato 
com a história veridica de Gudrun 
Ensslin e sua irmã jornalista e femi- 
nista. 

No final dos anos 60. Gudrun en- 
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triw para 9 piiei’ i l ;, ‘, ur’iiina, .vjo\ 
alvos principais eram oc Jornais çon- 
servadore\. o\ shiipping-crnter\ e a \  

, ba\es anicricanílc , ?. 4icnianha Oci- 
dental ainda eh:.i iiteralniente ocii- 
Dada pelos “aliams”, coni mais de 
200 mil soldado< aniericanos no 
pais). Essas açòes rram vistas pela 
esquerda tradicional Loni certa dose 
de simpatia, mas condenadas como 
açõer “terroristas” pelo sistema. 

Ulrike Meinhof. da qual Denise 
Stockios encena o nionologo “Eu. 
Ulrike Meinhoi” na peça Um Or- 
gasmo Adullo Escapa do Zoologi- 
çn. de Dario Fo e Franca Ranié. era 
editora do jornal alemão Konkret. 
Nos anos 60, ela transformou-se nu- 
ma das mais influentes teóricas da 
nova esquerda. Como Gudrun Enss- 
lin, optou pela luta armada e passou - para a clandestinidade. Seu nome, 
como o de Andreas Baader, compa- 
nheiro de Gudrun, foi usado pela 
polícia alemã para assustar a popu- 
lação e colocá-la contra o que as 
forças de segurança chamavam en- 
tão de “grupo terrorista Baader- 
Meinhof“. 

e Gudrun I n\rl in.  em 1971 

eraiide número de pc\ço;i\ i o ran i  
prea.; e condenadas. Niinia wqiit-n- 
cxi J? greve5 de ionie. morreu Hoi- 
ser kleins eni outubro de 1974. Eni 
mavo de 76 Ulrike hleinhof foi en- 
conir:ida morta cii: bua ceta. depois 
(1c quase dois ano5 de isolaniento 
ahcdiito.  4 poliia dir qur cla se 
n i i i i a i .  mas ate hoje as circiinitin- 
cia5 de sua morte permanecem oh5- 
curas. 

E m  outubro de ‘ 7 .  a policia ale- 
mã noticiou uma nova serie de ”sui- 
cidios”. desta vez em larga eicala. 
“conietidos” no mesmo dia: Gu- 
drun Ensslin estava morta, pendura- 
da nas barras da janela de sua cela, 
Andreas Baader e Jan-Carl Raspe 
estavam mortos a tiros e uma outra 
mulher, Irmgard Moller. foi encon- 
trada semimorta, com várias perfu- 
rações de faca no peito. Várias ou- 
tras pessoas foram mortas subse- 
quentemente, mas a eliminação da 
liderança marcou praticamente o fi-  
nal deste periodo. 

Este é o pano de fundo onde se 
desenrola a história de Anos de 
Chumbo. 

Margarethe von Trotta faz neste 
filme uma reflexão sobre estes anos 
turbulentos da recente história ale- 
ma, tentando chegar a um entendi- 
mento da razão que leva pessoas 
moralistas como Gudrun a optarem 
pela violência. No final do filme, a 
irmã jornalista admite que Gudrun 
era uma pessoa especial, forçando a 
audiência a pensar sobre a sua vida e 
morte. mesmo que não aceitem suas 
opções politicas. 

Alemanha 
Mãe Pálida 

m outro tilme mencionado no 
artigo - Alemanha Mãe Páli- 
da, de Helma Çanders Brahnis 
( e  não Helga Saunder-Brahms) 

- trata de outro periodo da história 
alemã sob o ponto de vista femini- 
no: o fim da Segunda Guerra Mun- 
dial e o embrião de toda a proble- 
mática que iria gerar os conflitos 
com que se defrontaria a geração de 
pós-guerra. da qual fazem parte 
Meinhof, Ensslin. Trotta. etc. Hel- 
ma já produziu 13 filmes sobre a 
mulher alemã e, sobre Alemanha 
Mãe Palida. diz: “Desde muito cedo 
eu entendi que o povo alemão so- 
freu sob a ideologia do mundo mas- 
culino, da morte. do terror e do fas- 
cismo. Mas este também é o pais de 
minha mãe, minha infância, o pais 
onde meus pais se encontraram e se 
amaram. Este filme é a história de 
um conflito: entre minha mãe Ale- 
manha, uma mulher que eu amo 
apesar da guerra, e minha mãe Le- 
na, q-ie mostrou uma coragem incri-’ 
vel durante esse periodo. Eu quis 
mostrar a forqa mais poderosa que 
existe contra o fascismo: a força d o  
amor.” 

Ines Rieder 
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Não e a toa que  ~)iiilomho l u  w c e \ \ o  nz 
perileria.oiidc <e coiiienira B iiia\ia negra.e i 
iriricado pr lw inteleduai\, a t e  niesnio alsiin! 
CIO lado de cii d o  esneiiro da cor. 0 5  inieiec. 
t u a i \  prcteiiileiii le r  di,pen\ado todo5 o. nii- 
to,. criticaili a idealirni8o da \ida cni Palnia- 
rej. No 1iig;ir dos mito\, colocaiii o niiio d r  
discurro critico. 4 nia\\a nc-ra precira Jc nii- 
to(. m n i  ele\ \e ideniiliLn. h à o  foi locada pelc 
vírus da d c a c n v a  decadente. Gorta de Qui. 
lombo porque gosta de Palniares. 

Alguns disseram que Quilomho e fric 
eni»ciorialnieiite. Náo senti i s o ,  fiquei erno. 
cionada vendo na tela os arquetipos de Ganga 
Zuniba e Zunibi. o niesnio drania atual do po- 
vo negro: negociar. conciliar ou combater e 
destruir o inimigo? Qual a relação que deve- 
mos estabelecer coni o Estado. coni as instân- 
cias do poder da sociedade branca? Mais do 
que a fidelidade histórica/antropológica, a 
meu ver, o que deve ser discutido é esse’dra- 
ma. Zunibi, intelectual radical. guerreiro des- 
temido. sabe que não pode confiar no inimi- 
go: a alegria deles depende do nosso tornien- 
to. Mas, apesar da lanqa mistica de Zumbi ati- 
rada ao ceu, não posso deixar de perguntar: 
pode a vida ser mais forte que a morte? 

Fico irritada quando certos criticos, preten- 
dendo desvalorizar qualquer criação cultural. 
lascam: “parece enredo de escola de samba”. 
Se eles nao entendem de escola de samba, o 
problema é deles. Agora o engraçado é que es- 
tranhem tanto qualquer manifestação cultural 
que não esteja de acordo com os cãnones das 
elites ou da indústria cultural voltada para a \  
“classes A e B’, e que imediatamente seja ta: 
xada de exótica, macumba “pra-turista” e 
quetais. Tenho certeza de que grande parte do 
publico encarou com familiaridade certas ce- 
nas de Quilombo: os orixas habitam entre 
nós. O folclore não está nos cuItos afros. nas 
danças e rituais, mas no olhar estrangeiro que 
não reconhece elementos fundamentais da 
cultura de seu próprio pais e por isso os petri- 
fica. 

Não importa que Diegues tenha feito um 
samba do crioulo doido: que os palmarinos 
falem ioruba, que um menino jogue futebol, 
etc. O saniba do crioulo doido e o que nos res- 
tou: fragmentos de culturas diversas anialga- 
madas. recriados e que resultaram no que hoje 
se pode chamar de uma cultura brasileira. Nos 
misturaram, reprimiram nossos cuitos, quei- 
maram documentos. Mas o que resultou, e o 
que de melhor esse pais produziu. Que não se 
cobre agora o que de nos foi roubado. Nesie 
sentido, Diegues está na mesma barca que 
nós. Concordo com Lélia Gonzales: o registro 
de Diegues é o da arte e não o da ciência, ten- 
do todo o direito a livre criação. 

Eu só tenho um reparo: a maneira de 
tratar os eventos revela a perspectiva politica 
do autor. Ao suicidar Ganga Zumba, para ga- 
rantir a unidade do povo palmarino, Diegues 
preserva a grandeza da figura de Ganga Zum- 
ba, aponta para a perspectiva que ele repre- 
ienta: o caminho da negociação, a via pacifi- 
:a. E o limite possivel da consciência do bran- 
:o solidário. 

Edna Roland 



rrigo Barnabé, em “Tu- 
barões Voadores” (show A e disco), pinta e borda. E 

quem ganha e a gente. Lima 
beleza de trabalho. Músicos 
no ponto e vocalista sob medi- 
da. Aliás, Vânia Bastos mere- 
ce palavras especiais: voz 
lindíssima, charme transbor- 
dante, periormance incrível. 
Musa perfeita para os acordes 
barnabeianos. 

Arrigo está solto e livre. É o 
inovador de sempre e a ir- 
reverência sua marca registra- 
da. Ele brinca com os limites 
do masculino e feminino, 
c h a c o a l h a n d o - o s  e des- 
respeitando-os. A mulher 
pode ser femme fatale dos 
anos 50, toda de preto, 
Marilyn-Mae-Monroe-West, 
sex-appeal, ten tação  ir- 
resistivd. Os homens, dálrna- 
tas sedentos, açoitados e acor- 
rentados para que acalmem a 
sua voiúpia incontida de sexo. 

Em Neide Manicure Pedicu- 
re, o clima amoroso é determi- 
nado pelos personagens: 

Ou então é tudo diferente. 
Em Kid SupCrfluo, cantada no 
disco por Rita Lee, a mulher é 
descartável, o mocinho é su- 
pérfluo e eles se consomem 
avidamente um ao outro: 

“Kid supérfluo, 
consumidor descartável 
Que su-su-cesso, no 
supermercado 
Que sex-sex-sexy, galã de 
vitrine 
Trocou a mulher por uma 
TV colorida 
E agora só sonha com ela” 

“Ela manicure pedicure de 
unhas cor de rosa 
Extravagante e vaidosa 
Ela calça trinta e três 
orquídea perfumosa 
Ele é perseverante e feliz 
vive pensando nela 
Dia e noite dia e noite 
paladino do asfalto 
Dia e noite dia e noite 
moonlight serenate 
Neide Neide minha doce 
Neide” 

Mas. tydo pode ser ainda o 
seu proprio reverso. Diria 
Caetano: “mistério sempre há 
de pintar”. E pinta mesmo. 
Em Papai não gostou, o tra- 
vesti revela-se: 

“E quando ele fez 
dezessete 
Dezessete primaveras 
A sua mãe teve um 
chilique 
Ele estava se maquiando 
na penteadeira dela 
Usando o seu vestido mais 
chique 
Papai n5o gostou 
Mamãe desmaiou 
E seu pai desesperado 
exclamou: 
Não, não pode ser, meu 
filho” 

Ao desacato do travesti que 
insiste em mostrar-se, se con- 
trapõe a mulher, misteriosa 
aos olhos do apaixonado. Mo- 
mentos de lirismo em Mística: 

“Mística mulher 
A metafísica te concebeu 
Ou será eu 
Que te imagino e és uma 
qualquer 
Pareces ser do céu 
Ou seras de um borde1 
Tolo é querer te deduzir 
Em vez de ir no teu sorrir 
Pois te entender é o ato de 
destruir 
A sensação astral 
Da química carnal” 

O trabalho de Arrigo é calei- 
doscopico. Tudo é possível. 
Os limites existem, isso é ver- 
dade. Mas há sempre a pos- 
sibilidade de ultrapassá-los. 
Arrigo, jogador inveterado. 

Eliane Roberl Moraes 
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1: ou Marcha-ré? 
Cristina Rosito é corredora de automóveis. Tem 17 

anos. JB foi tricampeã gaucha. campeã brasileira e 
14: colocada no mundial de kan de 1982. Foi a única 
mulher convidada a participar do campeonato da pri- 
meira divisão deste ano. No começo os corredores a 
chamavam de “guria*’. quase um codinome, 
mais d isc r ic ionár io  / paternal ista d o  que 
carinhoso/afetivo. Com o tempo e as vitórias 
“aprenderam” a respeitá-la, mas ainda assim por 
duas vezes deixaram de subir ao pódium em provas , 

que ela venceu. Dependendo continuamente de auto- 
rização do Juizado de Menores e do Depmamento 
de Trânsito para correr em autódromos. ela já sonha 
com a Europa e a Fórmula i ,  que e dominada quase 
que exclusivamente pelo universo masculino. Nestas 
corridas as mulheres têm desempenhado papéis se- 
cundarios, funcionando como espécie de “decor” e 
estimuladoras das competições (no seu duplo senti- 
do) sendo valoiizadas mais pelos seus atributos fisi- 
cos eiou pela sua pole-position no jei sei internacio- 
nal. Neste sentido a chegada da simpática e baixinha 
corredora gaucha seria algo estimulante. Mas a per- 
gunta principal que fica e que, independentemente 
das inegáveis qualidades de Cristinacomoesportista, 
interessaria ás mulheres competirem no mesmo nivel 
de igualdade com os homens num tipo de atividade 
como esta, impregnada de ideologia machista? A 
presença feminina ao volante ressaltaria os, conflitos 
ou aplacaria as diferenças? 

Reinddo Pinheiro 
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Sexo, só 
S e  t?l p r â Z  e r 
O Sumo Pontifice. em reunião 
com bispos no mosteiro de 
Einssiedeln, sentenciou: sexo 
praticado por prazer é 
condenável não apenas iora do 
casamento mas lambem dentro 
dele, entre marido e mulher. 
Para o Papa só a propagação da 
espécie confere dignidade ao ato 
sexual. Sua Santidade parece 
querer nos dizer que prazer é 
pecado. Estranhas palavras. 
mesmo se conhecendo a posição 
conservadora da Igreja em 
relação á sexualidade humana. O 
que se esconderia atrás delas? 
Negar a sexualidade e o prazer 
representam negar a vida. Sexo e 
prazer vivenciados de forma 
amadurecida e sadia significam 
renovação, possibilidade. êxtase. 
Conexão com o divino. Recriam 
nossa existência. afastando 
demõnios e fantasmas. Nos 
dizeres do Papa habitam o 
obscuro e o reacionário. Prazer 
não se desvincula do amor. Pelo 
contrário. Reinnldo Pinheiro VA I molduras e 

JRTEBELR . 
Gravuras de Volpi, Aldamir, ojenim Toni 
Renino. Foyga, Chio. e t .  Daunha e &amIa~ 
de n o v a  ortiitos. Todo tipo de moldum em 
madeim. oluminio. laca, ovmenrelheido, pmto, 
eb .  Atendemos na suo própria ~ Y I .  Deuonio de 
20% com D apinentqlo date anúncio. Rua 
Artur de Puavedo. 2102. Fone: 815.7786 

escola e trabalho 

creche 

professares 

político e+cacionol 

discriminaçõo 

família 

universidade 

educação sexual . 
Você mconha tudo ISSO em 

CYDERNOS E€ PESQUISR 
Assinatura: CrS 1ü.wO.w n? avulso Crí 
5.w0.00 
Pedidos com cheque nominal a Fundatão 
Carlos Chagas 
Av. Prof. Francisco Morato. 1565. CEP 05513. 
Sã0 Paulo. SP 
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Zulaiê Cobra Ribeiro, Advogada Criminal. 
Telefone (011) 35.1002 - Endereço: Rua 
Tabatinguera, 93, 2.” andar, conj. 22, SP. 

Margareth Martha Ariha.Psic6loga Clíni- 
ca,atendimento de adultos, de 2: a 6: feira, 
a parlir das i 4  h0ras.RCaraca.s 48, Jardim 
Paulista, São Paulo, telefone 881.781 1. 

Mel punssimo de flor de eucalipto, do cam-. 
PO e de laranjeira, diretamente do apicultor 
Para você. Bem baratinho. só telefonar 

I Para 273-6573 após às 16 hs, ou para 814- 
5767. 

Passagens (São Paulo-Lisboa-Genebra e 
São Paulo - Lisboa-Bruxelas com validade 
ate final de outubro, a preço de ocasião. 
Telefone para 814-5767 ou 815-9710. 

’arlez-vous français? Se você quer apren- 
ler francês com um simpático suiço (que 
ala português) é só telefonar para Stkfan. 
114-5767. e marcar dia, hora e local. E, cla- 
o. combinar o preço. 

. .> MULHERIO 

Lk3FlNO TELEFONES 
263.1200- - 

I , - ,de um bar onde] 
acontece de tudo 

Rua 13 de Maio. i 34  Tal.: 258-8066 

v 

GAYS: A alegria 
não é pra já 

Para quem não sabe - eu não sabia! - 
1984 e o Ano Gay Internacional. Também e o 
mo de realização do 2: Encontro do Movi- 
nento Homossexual Brasileiro, que foi em 
Salvador entre 13 e I5 de janeiro, e do qual 
.esultou uma cana aberta & população brasi- 
eira reivindicando: 

rc que o Ministério da Saúde decrete ime- 
iiatamente a extinção do Código 302. da 
Zlassificação Internacional de Doenças. 
‘Não é justo que os gays continuem a ser 18- 
iorados pelos poderes publicos que, pela 
imissão. são responsaveis pelos preconcei- 
os, discriminação e violência contra os ho- 
nossexuais”; 

rc garantias legais B liberdade de expressão 
;exual dos cidadãos; 

rc fim dadiscriminação anti-gay praticada 
,elo Exercito, Diplomacia e Policia no Bra- 
,iI; 

rc mais espaço nos meios de comunicacão 
para que todos conheçam outros estilos de vi- 
da homossexual alem dos travestis. modistas 
e palhaços. 

No documento. os homossexuais tambem 
denunciam que 120 deles foram assasinados 
no Brasil nos últimos três anos. E contam 
com o apoio das mulheres, “nossas princi- 
pais aliadas na construção de uma n&a so- 
ciedade onde a diferença sexual não implique 
em dominação“. 

Defendem o direito das mulheres sobre 
seus próprios corpos - contracenão, abor- 
to. controle de natalidade - e denunciam a 
intolerância da igreja Católica e outras reli- 
giões não só em relação aos homossexuais co- 
mo a outras expressões de prazer sexual não 
procriat ivo . 

Os militantes do Movimento Homossexual 
também repudiam o militarismo. a corrida 
annamentista e as armas nucleares, e se 
unem; “luta dos negros, indios. pobres, de- 
sempregados, operários e trabalhadores, 
crianças, velhos, doentes. deficientes e injus- 
tiçados. por um Brasil justo, pluralista, igua- 
litário. libenário e alegre: luxo para todos!’’ 

Ah! estava esquecendo de dizer que p y  
significa alegre. Infelizmente essa ainda não é 
a realidade de “milhões de individuos que em 
sua maioria vivem isolados, clandestinamen- 
te. com angustia e pavor dos efeitos da discri- 
minação e violência anti-gay”. sem desfrutar 
de um direito inalienavel que e a liberdade de 
expressão sexual. 

Cecilia Siinonetii 

DE OLHO 
NO MUNDO 

As melhores imagens sobre o que 
ocorre no Brasil: movimentos de 
mulheres, condições de vida 
problemas indlgenas cultura lazer, 
poiitica. Tudo B regtsirado péias 
objetivas de profissionais em todo o 
pais. 
Arquivo de üOO.000 fotos cor e branco 
e preto 

Aghcla F. 4 Fotografias SIC Llda 
Rua Botucatu. n? 94 

04Q23. Sáo Paulo. SP 
Fones: 571.60251572.4189 

Telex: (011) 35710 

Leia e Assine PREÇENÇA. um espaço 
pluralisla para pensar o Brasil, a 
democracia e o socialismo. 

Assinatura anual (4 números). Cr$ 
16.000.00 
Números avulsos nas livrarias 
Nome 

~ 

Bairro 
CEP 
Cidade 
Estado 
data 
Assinatura 
cheques para Editora Caetbs, Av. 
Rebouças, 1104, conj. 42 
CEP 05402 - Sã0 Paulo. SP 

IANUNCIE MULHERIO No: (011) 881-00811 

Editora 
Fundada em 1983 
a primeira livraria 
da mulher brasileira 
rua dos Ingleses, 209, São Paulo 
aberta de quarta a domingo. a partir das 
18 hs. 



Por 200 mil por mês, 
elas vendem a imagem d o  
Brasil 
tropical sensual 
multiracial sensacional. 
A não ser que consigam 
escapar do  empresário 
e montar seu próprio 
negócio, 
como Railda das Graças 
Soares da Cruz. 

- preciso ter no niininio I,OX oeaitu- 
ra, corpo escultura1 e experiência 
de palco, beleza e dentes perfeitos 
para ser admitida conio mulata pc- 13 Ias cams iioiuriias. Sein registro 

cni carteira ou qualquer direito iraba- 
Ihista, ela\ pagani i ,500 cruteiros por re- 
feição e, se faltarem uin dia, são descon- 
tadas por doi,. A jornada de trabalho e 
de quatro horas de ensaio com I 5  iiiinu- 
to\ de intervalo, ate o shoiv começar. 
Ganham 200 niil cruzeiros por mês para 
uender o mito da \enwalidads mulaia. 
prato exótico do jantar de casais "mo- 
dernos" da c h s e  iiiL'dia ;ibasiada. e 
hraiica. Com a ilusio de que uni empre- 
rário europeu a\ l e ia rá  ao Moiilin- 
Rouge i i i im contraio inilionário de 800 
dólarm por m& - rota ao eiierior que 
iiiclui muita5 histórias obrcuras, como 
aquela da niáfia dc mulheres do Japãc 
qiie \eqiiesiraria a< mulatas para n s  ma- 
fiwn\ japoiie\e\. 

Railda das Grata\ Soarcs da Cruz loi 
baKi coin oito ano\ e ao\ 16 já  era slrip- 
ica\er. Do\ I 4  ao\ 18 Iaria cerca de 20 
biriii, Ipor dia; dep«i\ ler ponta de nove- 
!;i i. winii\  (I< \c\o esplicito no cinema: 
daiic.iiti 1iar:i ii "Chacriiilia" q o "Boli- 
nha":  i iabal l i i i i i  ino c\tcrior; foi rainha 
do carnaval ein São Paulo. E ,  claro. mii- 
la ia do Sargeiitelli. 

"Nào te i i i i«  bergonha de dizer que 
quando clie:iici da I3ahia. cnni i r& 
m c n .  f ic: i i i io\ lu t i t i  rodoi i i r ia  ate incii 
paclrii\ln c n i i ~ s ~ i i i r  emprego riiiniii c i> i i \ -  
i r u ~ ~ o , o r i 1 l ~  Ioiinn\ morar. \li i i l ia i i iBc 
caiaia cniiiida iin leira ate quc coii\e- 
giiiii uni emprcyn de domksiicn c piide ir 
Ipara a e ~ c o l a .  \l:t\ locu t i r e  que ir lavar  
lraldn e o i i \ i i  choro de crianca, conio 

~ 

i 'alorizo iiiti ito iiiiiiha mãe, a "dona" 

I C I C L ~ .  c i d  c aqueia cuisa toda norderti- 
na, forte. saudavel e trabalhadeira. Mas 
i i i i i ito durona: na adolescência não pude 
namorar ou ir a hailinhor - ela tinha 
nicdo que eu me tornasse prosiiiiiia. 
Essa repressão pirou minha cabeça: ta- 
hia que tinha muitos deveres mas ne- 
iihum direito. por ser criança. Isso não 
impedia que eu fugisse todo dominço 
paru assistir a miniguarda nos hartidores 
do canal 4. 

Um dia l'altou uma bailarina e mc co- 
locaram pra dançar, de tanto e u  pedir. 
Fui contratada, mas minha ii iãe achava 
aquilo uni absurdo. O jeito foi ser 
office-girl. Acabei transando com o pa- 
Irào, fiquei grávida e fui iiiorar com ele. 
Mas o relacionaniento nào deu certo e 
nosso filho não nasceu. Resolii então ir 
conhecer a noite. 

A vida 
na noite 

omecci como gn go-giri, ao\ 16 
anos. As prostitiitii\ me da\ain nu 
iendiani \uas roupas. por 3iiial lin- 
dissimas. hluita \ d a  e Ti l& ,  que eu E reformava e u\a\a. Aos 17 fui fa- 

Ler sirip-ieaçe. profissão que cu encara- 
i a  coii io qiiitlqiier outra. Mas que acha- 
i an i  que era prostitiiiçào. 

N5o i i i e  agr.idava ii idria de sair coiii 
homens para í'arer .'prog-mia". Aiiirln 
ti i iha cin mim a prsseiiça de iiiii i inico 
Iionieni. riieii e\-marido. I l a í  ganhaia 
15 criiLciro< por * ir ip c v ia as i i iei i i i ias 
~anl i i i rem i .500 pnr  "psiyraiiia". Aderi 
i10 niiclic e entrei iiii jogndii. Lnso parei, 
porque era in\iiporia\el: chegava e111 ca- 
\a. deitava e pcii\a\a - "iiiru I>ru\. e\- 
i i i e  c m i  tan ta  gcii ie e apora esioii s w i -  
i i l ia". Vinha o rlc\c\peri>. q u e  si1 iipnpa- 
i a  ~ 'o i i i  hebida c c m i  drofaq. 

Deixar a\ <lrnsa\ foi bom. u h e '  
o correr do icnipo as m \ a \  i i ielh<i 

e pintou o cinema. unia fase maravilho- 
sa. Aiti que me toquei que ele\ rstaiam 
me explorando - 5 0  davam importâiiçia 
pra iiiiiiha buiida. Como na L'poca ini- 
nha filha ja esiava yrandiiiha, achei nie- 
Ihor parar. 

Minha filha piiitoti na ocasiio do\ 
5Irips - ela C \ó iiiinha. Depois eii co- 
nheci uni medico e i i i e  apaisoiiei. fomo\ 
morar juntos e t i \ei i ioi  uni I'ilho. l o i  
uma prai idei cheia de frcsciiras, mcdi- 
cos. dieta\. tci i ihro da\ hisibrias qiie 
minha màe c< i i i i a i a .  Qiie eu iia\ci t i a  ca- 
\a de uni parteira. \<i co i i i  Ppiia e pano 
branco. Sabe. elas c i i in ln \a i i i  i1111 l e i i ~ o l .  
a mulher f i ca \ i i  d r . c i ) co ra \~ i i i do  beiii:a 
criaiiçii era cuspidn. Hoje u\ coi\a\ 920 
dilereiite~. 

V i \ i  coii i  cle durante \ei* ano,. Ma\ 
i 1 0  carna ia l  de 78 g;iiiliei o titulo de rai- 
i lha e,  entre ele e 3 profi\\ão. claro. deci- 
di i iver a ilii\ão. A i  i i i i i a  aiiiiga i i ic iipre- 
wntoi i  para o Sar:eiitelli e 1'111 irahiilliar 
tio Oha-Ohii. Pi;\\o dilcr qiic tr:~ii\ci 
cnin L) Sarpiitclli. Sla\  pra i \w ele 1150 
coIocou.iiiii revblwr i ia minha cahecci. 
nào. Traiisei porqiic quis. i i iemo.  

A i  fui par.1 o Hrro. e\tahilidadc r)or 
uni tempo, ;i tC qus foi i ioi  loda\  cnI0cu- 
da\ t i a  rua. Y c w  dia i iZ0  dormi. prii- 
a n d o  cni coino coii\eguir dinheiro pra 
comer.  De repente a idc'ia i ia\cei i :  criar 
iim y t i p o  t ic miiiaIa\ e vender o \hov 
çiii c w i \  i iui i ir i ia\. O yriipo "lrliilatas 
de U i o i i ~ "  deu tão c e i t o  qiie abri a 
llron,e'% Showh. 

Ciiiii tuIIu ,w ;i\ \ele\ eu IiLiro e pen- 
\o: ;i tida (»i uma faculdade hria pra 
mim. O iiiiindo L: u iiielhor cscolx i«& 

aprende tudo. i iào precica \cr doiitiira 
011 cliploinai:i. Zt i ia l ine i i tc  eii c u r t o  miii- 
i,> ii1c11< d l l i ~  filho\, 

Adoro daii;:ir e 1 i\er inteii\aiiietiic c i i -  

MULHERIO 


